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APRESENTAÇÃO 
 
 

 
O IV Encontro de Professores de Inglês para Crianças e o III Seminário de 

Avaliação de Línguas Estrangeiras para Crianças objetiva promover um espaço para 

discussões sobre o ensino de línguas estrangeiras para crianças no Brasil.  Por meio da 

troca de experiências e da disseminação de pesquisas desenvolvidas no bojo da 

temática em questão, alunos de pós-graduação, pesquisadores e professores da 

educação básica são convidados a (re)discutir teorias e (re)construir práticas de ensino 

e avaliação de línguas estrangeiras para crianças. Ao congregarmos pesquisadores e 

professores da educação básica, espera-se também aproximar pressupostos teóricos 

concernentes ao ensino, à aprendizagem e à avaliação da aprendizagem de línguas 

estrangeiras para crianças e, com isto, preencher lacunas já identificadas na formação 

inicial de professores de línguas estrangeiras para atuar nas séries iniciais. 

Nesta quarta edição do Encontro de Professores de Inglês para Crianças e terceira 

edição do Seminário de Avaliação de Línguas Estrangeiras para Crianças, objetiva-se, 

além do exposto, fortalecer propostas para a concretização de políticas de formação de 

professores de línguas estrangeiras para atuar nesta fase da vida escolar. 

 

 

 

Comissão Organizadora



 

Catalogação na publicação elaborada pela Divisão de Processos Técnicos da 
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Dados Internacionais de Catalogação-na-Publicação (CIP)
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PROGRAMAÇÃO 
 

QUINTA-FEIRA – 26 DE SETEMBRO 

19:00 Credenciamento e retirada dos materiais 

20:00 
Palestra de abertura: Construindo consensos sobre ensino de inglês no e para o 

mercado - Profa. Dra. Telma Gimenez (UEL) 

 
SEXTA-FEIRA – 27 DE SETEMBRO 

08:00 Credenciamento e retirada de material 

08:30 Abertura oficial do evento 

09:00 
Palestra: Avaliação na aprendizagem de línguas: precisamos falar sobre o 

assunto - Profa. Dra. Juliana R. A. Tonelli (UEL) 

10:00 Coffee Break 

10:30 – 12:00 

Painel 1 - Teses e Dissertações sobre Formação de Professores e Ensino de 

Línguas Estrangeiras para Crianças. 

 

A IMPLEMENTAÇÃO DO ENSINO DE INGLÊS NO ENSINO 

FUNDAMENTAL I NO NORTE DO PARANÁ: UM RECORTE- Karen 

Mariette Piovezan Gini (UEL) 

 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE PROFESSORES DE 

INGLÊS PARA CRIANÇAS DO ENSINO FUNDAMENTAL I- Ana Paula 

de Lima (UNESP) 

 

LÍNGUA ESPANHOLA E INCLUSÃO DE DEFICIENTE VISUAL: UMA 

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA- Thays Regina Ribeiro de 

Oliveira (SEED/PR) 

 

O CONCEITO DE CAMPO BOURDEUSIANO NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DE INGLÊS DOS ANOS INICIAIS- Emanuelle Perissotto 

de Assis (UNESP) 

 

O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO CONCEITUAL EM UM 

PROJETO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES/AS DE INGLÊS PARA 

CRIANÇAS- Déborah Caroline Cardoso Pereira Rorato (UEL) 

 

POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DO ENSINO DE INGLÊS NOS ANOS 

INICIAIS PARA A INTERNACIONALIZAÇÃO DO ENSINO 

SUPERIOR: UM ESTUDO DE CASO- Paula Aparecida Avila (UEL) 
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PROJETO LONDRINA GLOBAL: CURRÍCULO E 

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DOS PROFESSORES DE INGLÊS 

PARA CRIANÇAS- Rafaeli Constantino Valêncio Peres (UEL) 

 

12:30 – 13:30 Almoço 

13:30 – 15:30 
Apresentação de trabalhos: Comunicações individuais e Sessão de socialização 

de práticas docentes do EPIC. 

15:30 Coffee Break 

16:00 – 17:30 

Oficinas - Parte I 

 

Oficina 1 - Ministrante: Profa. Fernanda Brener 

“Ensinando e aprendendo literatura: as multimodalidades e o 

desenvolvimento de práticas de leitura literária” 

 

Oficina 2 - Ministrantes: Profa. Esp. Silvia Crusiol e Profa. Esp. Grabrielli 

Magiolo 

“A psicomotricidade e a aprendizagem” 

 

Oficina 3 - Ministrante: Prof. Ms. Gledson Batista 

“Avaliação para aprendizagem de línguas estrangeiras nas séries iniciais” 

 

Oficina 4 - Ministrantes: Profa. Esp. Hélida Regina Gomes da Cruz e Profa. 

Esp. Andréa Militão 

“Práticas bem-sucedidas no Londrina Global” 

19:00 

Palestra: A BNCC e o ensino de Inglês para crianças: O que temos para hoje? 

Onde podemos chegar? - Profa. Dra. Jozélia Corrente Tanaca - Secretaria 

Municipal de Educação de Londrina - Coordenadora do Projeto Londrina 

Global 

 

 

SÁBADO – 28 DE SETEMBRO 

08:30 Credenciamento e retirada de material 

09:00 
Mesa: Percursos formativos para o ensino de línguas estrangeiras para 

crianças na voz de egressos. 

10:30 Coffee Break 
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11:00- 12:30 
Apresentação de trabalhos: Comunicações individuais e Sessão de socialização 

de práticas docentes do EPIC. 

12:30- 14:00 Almoço 

14:00- 15:30 

Oficinas - Parte II 

 

Oficina 1 - Ministrante: Profa. Fernanda Brener 

“Ensinando e aprendendo literatura: as multimodalidades e o 

desenvolvimento de práticas de leitura literária” 

 

Oficina 2 - Ministrantes: Profa. Esp. Silvia Crusiol e Profa. Esp. Grabrielli 

Magiolo 

“A psicomotricidade e a aprendizagem” 

 

Oficina 3 - Ministrante: Prof. Ms. Gledson Batista 

“Avaliação para aprendizagem de línguas estrangeiras nas séries iniciais” 

 

Oficina 4 - Ministrantes: Profa. Esp. Hélida Regina Gomes da Cruz e Profa. 

Esp. Andréa Militão 

“Práticas bem sucedidas no Londrina Global” 

15:30 Coffee Break 

15:45- 17:00 

Palestra de encerramento: Educação Linguística e Formação de Professores de 

Línguas Estrangeiras para Crianças - Profa. Dra. Cláudia Jotto Kawachi 

Furlan (Universidade Federal do Espírito Santo) 

17:00 Encerramento 

17:30 Sorteio de brindes 

 



 

 

ENSALAMENTO 
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ENSALAMENTO DO PAINEL 1 - Teses e Dissertações 
sobre Formação de Professores e Ensino de Línguas 

Estrangeiras para Crianças 

 
Sexta-feira, dia 27 de setembro: 

10:30h-12:00h 

 

Corredores do CCH  
 

O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 

CONCEITUAL EM UM PROJETO DE FORMAÇÃO 

DE PROFESSORES/AS DE INGLÊS 

PARA CRIANÇAS 

Déborah Caroline Cardoso Pereira 

Rorato 

(UEL) 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE 

PROFESSORES DE INGLÊS PARA CRIANÇAS DO 

ENSINO 

FUNDAMENTAL I 

Ana Paula De Lima (UNESP) 

O CONCEITO DE CAMPO BOURDEUSIANO NA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE INGLÊS 

DOS ANOS INICIAIS 

Emanuelle Perissotto de Assis 

(UNESP) 

A IMPLEMENTAÇÃO DO ENSINO DE INGLÊS NO 

ENSINO FUNDAMENTAL I NO NORTE DO 

PARANÁ: UM RECORTE 

Karen M. P. Gini (UEL) 

POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DO ENSINO DE 

INGLÊS NOS ANOS INICIAIS PARA A 

INTERNACIONALIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR: 

UM 

ESTUDO DE CASO 

Paula Aparecida Avila (UEL) 

LÍNGUA ESPANHOLA E INCLUSÃO DE 

DEFICIENTE 

VISUAL: UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA 

Thays Regina Ribeiro Oliveira 

(UEL) 

PROJETO LONDRINA GLOBAL: CURRÍCULO 

E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DOS 

PROFESSORES DE 

INGLÊS PARA CRIANÇAS 

Rafaeli Constantino Valência 

Peres (UEL) 
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ENSALAMENTO DOS WORKSHOPS 

 
PARTE I: Sexta-feira, dia 27 de setembro:  

16:00 – 17:30 

 
PARTE II: Sábado, dia 27 de setembro: 

14:00 – 15:30 

 

Salas do CCH  

 

 

OFICINA 1: 

ENSINANDO E APRENDENDO 

LITERATURA: AS 

MULTIMODALIDADES E O 

DESENVOLVIMENTO DE 

PRÁTICAS DE LEITURA 

LITERÁRIA 

Prof. Dra. Fernanda Machado 

Brener (UEL) 

 

SALA 110 

OFICINA 2: 

A PSICOMOTRICIDADE E A 

APRENDIZAGEM 

 

Profa. Esp. Silvia Crusiol  

(Clínica Aprender/ Rhema 

Educação) 

 

Profa. Esp. Gabrielli Magiolo  

(SEED/PG-UEL) 

 

SALA 122 

 

OFICINA 3: 

 

AVALIAÇÃO PARA 

APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS NAS SÉRIES 

INICIAIS 

 

Prof. Me. Estogildo Gledson Batista  

(Cultura Inglesa de Maringá) 

 

SALA 112 

OFICINA 4: 

 

PRÁTICAS BEM SUCEDIDAS NO 

LONDRINA GLOBAL 

Profa. Esp. Hélida Regina 

 Gomes da Cruz 

(Secretaria Municiapl de Educação 

de Londrina / 

Projeto Londrina Global) 

 

Profa. Esp. Andréa Militão 

(Secretaria Municiapl de Educação 

de Londrina / 

Projeto Londrina Global) 

 

SALA 120 
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ENSALAMENTO COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS E 
SESSÃO DE SOCIALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES 

DO EPIC 

 

 
Sexta-feira, dia 27 de setembro:  

13:30 -15:30 

 

Sala: 119 B - CCH 
 

 

ENGLISH DAY: UMA PROPOSTA 

DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA 

INGLESA POR MEIO DE 

VIVÊNCIAS 

Otto Henrique Silva Ferreira 

(PG-UNOESTE) 
13h45 - 14h00 

ESTIMULANDO AS 

INTELIGÊNCIAS NO ENSINO/ 

APRENDIZAGEM DE LÍNGUA 

INGLESA PARA CRIANÇAS: 

PROPOSTA DE ATIVIDADES 

Luciana Pio Marchesi Ciniciato 

(FCLAr- Unesp) 
14h00 - 14h15 

DISCUSSÃO 14h15 - 14h30 

BOOK FAIR: A LUDIC 

EXPERIENCE 

Adriana M. Proença de Araujo 

(PG- UEL) 

Denise Ortenzi  

(MEPLEM- UEL - OR) 

14h30 - 14h45 

AS VIVÊNCIAS E O 

APRENDIZADO DE LÍNGUA 

INGLESA: A PRÁTICA COMO 

PRINCIPAL INSTRUMENTO DE 

ENSINO 

Otto Henrique   Silva Ferreira 

(PG-UNOESTE) 
14h45 - 15h00 

DISCUSSÃO 15h00 - 15h15 
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ENSALAMENTO COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS E 
SESSÃO DE SOCIALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES 

DO EPIC 
 

Sexta-feira, dia 27 de setembro: 
13:30 -15:30 

 

Sala: 120 - CCH 
 

O ENSINO DE INGLÊS PARA A 

EDUCAÇÃO INFANTIL: 

CONHECENDO 

PROFESSORAS E SUAS 

CONCEPÇÕES 

Marina Marcia de Freitas Rosa 

(UFES) 

Cláudia Jotto Kawachi Furlan 

(UFES- OR) 

13h30 - 13h45 

CHILDREN’S LITERATURE: 

PRACTICAL STEPS FOR 

SUCCESSFUL LESSONS 

Haraceli Oliveira Lima (Escola 

Magnus Domini) 
13h45 - 14h00 

REFLEXÕES ACERCA DA 

AUSÊNCIA DE POLÍTICAS PARA O 

ENSINO DE LÍNGUA 

ESTRANGEIRA NOS CURRÍCULO 

DAS ESCOLAS MUNICIPAIS 

PÚBLICAS DE ENSINO 

FUNDAMENTAL I 

Paula Aparecida Avila  

(PG -UEL)  

Juliana R. A. Tonelli 

(PPGEL/MEPLEM-UEL - OR) 

14h00 - 14h15 

DISCUSSÃO 14h15 - 14h 30 

HISTÓRIAS INFANTIS E O ENSINO 

DE LÍNGUA INGLESA PARA 

CRIANÇAS: A ELABORAÇÃO DE 

UM 

QUADRO DE CRITÉRIOS DE 

ESCOLHA 

Haraceli Oliveira Lima (Escola 

Magnus Domini) 

Juliana R. A. Tonelli 

(PPGEL/MEPLEM - UEL) 

14h30 - 14h45 

O ENSINO DE INGLÊS NOS ANOS 

INICIAIS NA REDE ESTADUAL 

PAULISTA- UMA EXPERIÊNCIA 

DE 

FORMAÇÃO 

Deborah Cristina Simões 

Batestrini (UFSCar) 

Sandra Regina Buttros Gattolin 

de Paula (UFSCar) 

14h45 - 15h00 

EXPERIÊNCIAS DE FORMANDOS 

DO CURSO DE LETRAS NO 

ENSINO DE INGLÊS PARA 

CRIANÇAS 

Josimayre Novelli (UEM) 

Luciana Cabrini Simões Calvo 

(UEM) 

15h - 15h15 

DISCUSSÃO 15h15 - 15h30 
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ENSALAMENTO COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS E 
SESSÃO DE SOCIALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES 

DO EPIC 

 
Sexta-feira, dia 27 de setembro: 

13:30 -15:30 

 
Sala: 122 – CCH 

 

DIVIDIR PARA SOMAR: ESTUDO 

DE CASO DE COMUNIDADE DE 

PRÁTICA VIRTUAL DE 

PROFESSORES DE INGLÊS PARA 

CRIANÇAS 

NA CIDADE DE MARINGÁ 

Cidalli Lenzi de Oliveira 

(SEDUC-Maringá) 
13h30 - 13h45 

MATERIAL DIDÁTICO 

ESTRUTURADO PELA 

PEDAGOGIA DE 

MULTILETRAMENTOS PARA O 

ENSINO DE INGLÊS NO 

FUNDAMENTAL I 

Patrícia Helena da Silva Costa  

(SME-RJ/UFRJ) 
13h45 - 14h00 

ÉRASE UNA VEZ... UMA 

HISTÓRIA DE ENSINO DE 

ESPANHOL PARA CRIANÇAS 

Lorena Cordeiro de Paula 

(UFU) Dilma Maria de Mello 

(UFU) 

14h00 - 14h15 

DISCUSSÃO 14h15 - 14h30 

CONSIGNAS ORAIS NO ENSINO DE 

LÍNGUA INGLESA PARA 

CRIANÇAS: DISCUSSÕES 

SOBRE O USO 

Lívia de Souza Pádua (PG- 

UEL) 
14h30 - 14h45 

SPELLING BEE- MUITO ALÉM DA 

SOLETRAÇÃO 

Cidalli Lenzi de Oliveira 

(SEDUC- Maringá) 
14h45 - 15h00 

O LAPBOOK COMO FERRAMENTA 

PARA EXPANDIR HABILIDADES 

ORAIS 

Janaína da Silva Forte  

(Escola de Educação Infantil 

Aqui Eu Fico- Projeto 

Bilíngue e Teachers In 

Company) 

15h00 - 15h15 

DISCUSSÃO 15h15 - 15h30 
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ENSALAMENTO COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS E 
SESSÃO DE SOCIALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES 

DO EPIC 

 
Sexta-feira, dia 27 de setembro: 

13:30 -15:30 
 

 
Sala: 110 – CCH 

 
GETTING TO KNOW PGD’S 

OXFORD BILINGUAL 

PROGRAMME: BRIGHT 

FUTURES 

Ligia Maria Salvi (Colégio PGD) 

Guilherme Henrique Domingues 

Correia (Colégio PGD) 

13h30 - 13h45 

O LÚDICO COMO 

FACILITADOR NO ENSINO DE 

LÍNGUA INGLESA PARA 

CRIANÇAS: EXPERIÊNCIAS 

SIGNIFICATIVAS NA ESCOLA 

PÚBLICA EM INHUMAS 

Andressa Santos (UEG- Inhumas) 

Grazielly Santos (UEG- Inhumas) 

Giuliana Castro Brossi (UEG- 

Inhumas - OR) 

13h45 - 14h00 

METODOLOGIAS LÚDICAS 

COMO PROCESSO DE 

APRENDER NO ENSINO DE 

INGLÊS 

Anderson Angonese (Colégio 

Marista São Francisco) 

Lisaura Maria Beltrame (UFFS) 

Roberta Somensi Sganderla 

(Colégio Marista São Francisco) 

14h00 - 14h15 

DISCUSSÃO 14h15 - 14h 30 

UM RETRATO DA AVALIAÇÃO 

NO ENSINO DE LÍNGUA 

INGLESA PARA CRIANÇAS 

Luana Silva da Cunha (UnB) 14h30 - 14h45 

FORMAÇÃO CRÍTICA DE 

PROFESSORES DE LÍNGUA 

INGLESA PARA CRIANÇAS (0-6 

ANOS): REFLEXÕES SOBRE 

PRÁTICAS LOCAIS 

Cláudia Jotto Kawachi Furlan 

(UFES) 
14h45 - 15h00 

CURRÍCULO E FORMAÇÃO 

INICIAL CRÍTICA: UMA 

ANÁLISE PARA O ENSINO DE 

INGLÊS PARA CRIANÇAS 

Mariana Furio da Costa (PG- 

UEL) 
15h00 - 15h15 

DISCUSSÃO 15h15 - 15h30 
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ENSALAMENTO COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS E 
SESSÃO DE SOCIALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES 

DO EPIC 

 
Sexta-feira, dia 27 de setembro:  

13:30 -15:30 

 
Sala: 112 – CCH 

 

PRÁTICAS LÚDICAS NO ENSINO DE 

INGLÊS PARA CRIANÇAS 

Luma Karling Moreschi  

(Escola Magnus Domini) 

Milene Luana da Silva  

(Escola Magnus Domini) 

13h30 - 13h45 

AVALIAÇÃO FORMATIVA NO 

ENSINO DE LÍNGUA INGLESA PARA 

CRIANÇAS: DESAFIOS E 

POSSIBILIDADES 

Tatiana Caniceiro Mileo  

(UFPR) 

Giuliana Brossi (UEL) 

13h45 - 14h00 

O LÚDICO NAS AULAS DE LÍNGUA 

INGLESA PARA CRIANÇAS: 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A REDE 

MUNICIPAL DE NOVA ANDRADINA- 

MS 

Fabio José de Araujo 

(UEL)  

Cláudia Cristina Ferreira 

(MEPLEM -UEL-OR) 

14h00 - 14h15 

DISCUSSÃO 14h15 - 14h30 

TEACHING ENGLISH TO YOUNG 

LEARNERS: CHALLENGES AND 

REFLECTIONS IN AN INTERNISHIP 

CONTEXT 

Bruno S. Sanches (UEL) 

Juliana Reichert Assunção 

Tonelli (MEPLEM-

PPGEL/UEL - OR) 

14h30 - 14h45 

PROFESSORES COMO 

ELABORADORES DE MATERIAIS 

DIDÁTICOS PARA ENSINOAR 

INGLÊS PARA CRIANÇAS DA REDE 

PÚBLICA: UMA EXPERIÊNCIA BEM 

SUCEDIDA DE CURSO DE 

FORMAÇÃO CONTINUADA 

Rita de Cássia Barbirato 

(UFSCar) 
14h45 - 15h00 

O ENSINO DE INGLÊS NAS ESCOLAS 

PÚBLICAS DE IBIPORÃ DENTRO DA 

PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA 

Marcella Bordini 

(Prefeitura Municipal de 

Ibiporã) 

Thais Rossafa Tavares 

Balbino (Prefeitura 

Municipal de Ibiporã) 

15h00 - 15h15 

DISCUSSÃO 15h15- 15h30 
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ENSALAMENTO COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS E 
SESSÃO DE SOCIALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES 

DO EPIC 

 
Sábado, dia 28 de setembro:  

11:00 -12:30 

 
Sala: 119 B - CCH 

 

INGLÊS NOS ANOS INICIAIS NA REDE 

PÚBLICA ESTADUAL PAULISTA- 

CONTRIBUIÇÕES PARA ELABORAÇÃO 

DE DIRETRIZES 

Deborah Cristina S. Balestrini 

(UFSCAR) 
11h00 - 11h15 

ENVIRONMENT AND RECYCLING: A 

APRENDIZAGEM 

CONTEXTUALIZADA DA LÍNGUA 

INGLESA POR MEIO 
DE CONTEÚDOS EDIFICANTES 

Clariana Leite (UFSCar) 

Profa. Dra. Rita de Cássia 

Barbirato (UFSCar) 

11h15 -11h30 

ENSINO DE INGLÊS PARA CRIANÇAS 

NOS ANOS INICIAIS EM ESCOLAS 

PÚBLICAS: UMA PROPOSTA DE 

ANÁLISE DE PROJETOS MUNICIPAIS 

EM CIDADES DO 
NORTE DO PARANÁ 

Timoteo de Freitas Maciel 

(UNESPAR) 

Francini Persinoto Poliseli 

Corrêa (UNESPAR) 

11h30 - 11h45 

CONCEITOS AVALIATIVOS EM 

LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS: 

PROMOVENDO SABERES A PARTIR 

DE UM 
MAPEAMENTO NACIONAL 

Rafael Alves Ferreira (UEL) 

Juliana Reichert Assunção 

Tonelli (MEPLEM/ PPGEL- 

UEL- OR) 

11h45 - 12h00 

THE VERY HUNGRY 

CATTERPILLAR: UNIDADE 

DIDÁTICA PARA ENSINAR INGLÊS 

PARA CRIANÇAS DA 
REDE PÚBLICA 

Maria Andrea Mercante Rocha 

(UFSCar/ SME Santa Bárbara 

d’Oeste) 
Profa. Dra. Rita de Cássia 

Barbirato (UFSCar) 

12h00 - 12h15 

DISCUSSÃO 12h15 - 12h30 
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ENSALAMENTO COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS E 
SESSÃO DE SOCIALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES 

DO EPIC 

 
Sábado, dia 28 de setembro:  

11:00 -12:15 

 
Sala: 120 – CCH 

 

ADEQUAÇÕES NA/PARA A 

ORGANIZAÇÃO DO ENSINO DE 

LÍNGUAS ESTRANGEIRAS PARA 

CRIANÇAS SOB A LUZ DO 

INTERACIONISMO 

SOCIODISCURSIVO 

Gabrielli Martins Magiolo 

(PPGEL/UEL) 

Juliana Reichert Assunção Tonelli 

(MEPLEM/PPGEL -UEL) 

11h00 -11h15 

A FORMAÇÃO DOS 

PROFESSORES DE LÍNGUA 

INGLESA PARA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

Marcela Ximenes Pereira 

Passadori 

 (Secretaria de Educação do 

Município de Jahu) 

11h15 - 11h30 

O ENSINO DE INGLÊS PARA 

CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA 

VISUAL E/OU BAIXA VISÃO: UM 

ESTUDO SOBRE EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA 

Izabella Ribeiro Bill 

(Escola O Peixinho) 

Juliana R. A. Tonelli (PPGEL-

MEPLEM/UEL-OR) 

11h30 - 11h45 

QUE INGLÊS É ESSE QUE 

ENSINAMOS NA ESCOLA? 

REFLEXÕES INICIAIS PARA A 

ELABORAÇÃO DE PROPOSTA 

DIDÁTICA DE 

ENSINO DE LÍNGUAS NA 

INFÂNCIA 

Gabrielli Martins Magiolo 

(PG/UEL) 

Juliana Reichert Assunção Tonelli 

(PPGEL-MEPLEM/UEL - OR) 

11h45 - 12h00 

DISCUSSÃO 12h00 - 12h15 
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ENSALAMENTO COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS E 
SESSÃO DE SOCIALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES 

DO EPIC 

 
Sábado, dia 28 de setembro:  

11:00 -12:15 

 
Sala: 122 - CCH 

 

AVALIAÇÃO NA APRENDIZAGEM 

DE INGLÊS PARA CRIANÇAS; 

TECENDO CRITÉRIOS 

ORIENTADORES 

Bruna Alessandra Graef Bueno 

(MEPLEM-UEL) 

Juliana Reichert Assunção Tonelli 

(PPGEL-MEPLEM/UEL) 

11h00 - 11h15 

O LETRAMENTO EM AVALIAÇÃO 

DE PROFESSORES DE LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS PARA CRIANÇAS: 

ORIENTAÇÕES TEÓRICO 
PRÁTICAS 

Isadora Teixeira Moraes (PG-UEL) 

Estogildo Gledson Batista (PG-UEL) 
11h15 -11h30 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

DE LÍNGUA INGLESA PARA 

CRIANÇAS E SEUS RESPECTIVOS 
DESAFIOS 

Talita B. de D. da Chagas (UEL) 11h30 - 11h45 

HEALTHY EATING: 

CONTEXTUALIZAÇÃO POR MEIO 

DA LÍNGUA ESTRANGEIRA 

João Paulo Buzinari de Souza 

(UFSCar/SME Santa Bárbara 

d’Oeste) 

Thais Helena Giacobbe 

Brugnerotto 

(UFSCar/SME Santa Bárbara 

d’Oeste) 

Maria Júlia Paduan Aranha 

(UFSCar/SME Santa Bárbara 

d’Oeste) 

Profa. Dra. Rita de Cássia 

Barbirato 

(UFSCar) 

11h45 – 12h00 

DISCUSSÃO 12h00 - 12h15 
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ENSALAMENTO COMUNICAÇÕES INDIVIDUAIS E 
SESSÃO DE SOCIALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES 

DO EPIC 

 
Sábado, dia 28 de setembro:  

11:00 -12:30 

 
Sala: 110 - CCH 

 

ACADÊMICOS DE LETRAS INGLÊS E O 

ENSINO DE INGLÊS PARA CRIANÇAS 

NA EDUCAÇÃO PÚBLICA 
APUCARANENSE 

Juliane D’Almas (UNESPAR 

Apucarana) Francini Percinoto 

Poliseli Corrêa (UNESPAR 

Apucarana) 

11h00 - 11h15 

A FORMAÇÃO DO ALUNO BILÍNGUE: 

AQUISIÇÃO DA LÍNGUA INGLESA NA 

EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

Natália Borges Carlos (PLE- UEM) 

Josimayre Novelli (PLE-UEM) 
11h15- 11h30 

LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS E O 

PRINCÍPIO DA ABERTURA ÀS LÍNGUAS 

NA 
PRÁTICA 

Giuliana Castro Brossi 

(UEG- Inhumas) 

Juliana Reitchert Assunção Tonelli 

(PPGEL-MEPLEM/UEL - OR) 

11h30- 11h45 

O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NAS 

ESCOLAS E O PROCESSO DE 

APROPRIAÇÃO DAS FAMÍLIAS 

Rosielly Barbosa Valverde 

(Secretaria Municipal de Educação/ 

Município de Assis-SP) 

11h45- 12h00 

O GÊNERO TEXTUAL NURSERY RHYMES 

COMO POTENCIALIZADOR DO 

DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES 

DE LINGUAGEM NO ENSINO DE INGLÊS 

PARA CRIANÇAS 

Emanuelle Cricia Oliveira da Silva 

Vieira (PPG/UEL) 

Juliana R. A. Tonelli  

(MEPLEM-PPGEL-UEL) 

12h00- 12h15 

DISCUSSÃO 12h15- 12h30 



 

 

RESUMOS 
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PAINEL DE TESES E 

DISSERTAÇÕES 
 

 

A IMPLEMENTAÇÃO DO ENSINO DE INGLÊS NO ENSINO FUNDAMENTAL I NO 

NORTE DO PARANÁ: UM RECORTE  

  

Karen Mariette Piovezan Gini (Colégio SESI)  

karenpiovezan1@gmail.com  

  

RESUMO: Este trabalho trata sobre elementos que constituem o ensino de língua inglesa para 

crianças (LIC) e seus desdobramentos em três contextos específicos. Configura o conceito de 

atividade educacional e o elo entre a atividade e a implantação do ensino de LIC no Ensino 

Fundamental I (EFI) em três municípios paranaenses. Com base no conhecimento disseminado da 

área de LIC e sobre os pressupostos da posição de prestígio que o ensino de LIC ocupa na 

atualidade (TONELLI, 2017; ROCHA, 2006, 2009; MELLO, 2013; TUTIDA, 2016, para citar 

alguns), bem como o norte teórico-metodológico sustentado pelo 

Interacionismo Sociodiscursivo (BRONCKART, 2008/2012; MACHADO, 2007), o objetivo deste 

trabalho consiste em descrever os resultados obtidos em uma pesquisa de Mestrado da própria autora 

no ano de 2017. Para tal, faz-se necessário delimitar os objetos de pesquisa, sendo estes a literatura 

disseminada da área e entrevistas realizadas com responsáveis por LIC nos municípios participantes 

da pesquisa. Os dados gerados apontam para protagonistas (BRONCKART; MACHADO, 2004; 

CRISTOVÃO; FERNANDEZ, 2009) na implantação de LIC, como a formação de professores, a 

presença e o poder conferido à equipe pedagógica, a língua inglesa enquanto componente curricular, 

diretrizes para o ensino de LIC, avaliação e carga horária. Os elementos da atividade educacional, por 

sua vez, delimitam que a formação do professor, políticas públicas para o ensino de LIC, avaliação, 

carga horária, reflexão sobre a língua, construção de planos organizacionais e material didático, são 

aspectos relevantes para a implantação de LIC nos contextos investigados.  

  

Palavras-chave: LIC; Implantação; Atividade Educacional.  

 

 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE PROFESSORES DE INGLÊS PARA 

CRIANÇAS DO ENSINO FUNDAMENTAL I  

 

Ana Paula de Lima (UNESP – Rio Claro/SP)  

anapl.letras@yahoo.com.br  

  

RESUMO: Neste painel, apresentamos os resultados de uma pesquisa de doutorado sobre a 

formação de professores de inglês para crianças. O ensino de inglês tem sido recorrente nos anos 

iniciais da Educação Básica, entretanto, por ser facultativo, inexistem diretrizes oficiais 

nacionais para a formação de professores para esse contexto (ROCHA, 2006). Defendendo a 

necessidade de investir no desenvolvimento profissional docente (MARCELO GARCÍA, 1999; 

OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2009), proporcionando formações embasadas em perspectivas 

participativas e colaborativas, que considerem a escola como lugar de formação e construção de 

conhecimentos profissionais docentes (MIZUKAMI, 2013; NÓVOA, 2009), desenvolvemos uma 

pesquisa qualitativa, de natureza construtivo-colaborativa, caracterizada como estudo de caso. Nosso 

objetivo era compreender o processo de construção de estratégias formativas em colaboração com 

oito professores de inglês dos 4os e 5os anos das escolas municipais de Rio Claro/SP e, 
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especificamente, identificar especificidades, possibilidades e desafios de seu trabalho pedagógico; 

desenvolver estratégias formativas em colaboração com os docentes, envolvendo-os nos processos de 

planejamento, desenvolvimento e avaliação das propostas; e analisar suas percepções acerca das 

estratégias formativas. A partir dos dados coletados e gerados através de análise documental, 

observações, entrevistas e grupos focais, constatamos a dificuldade dos professores em mencionarem 

as especificidades de seu trabalho, ora pautado por visões sociointeracionistas ora 

focalizando atividades estruturais. As dificuldades apontadas advinham da natureza facultativa do 

ensino de inglês no Ensino Fundamental I, da desvalorização da disciplina nesse 

contexto e do desconhecimento das características das crianças, dos objetivos desse ensino e de 

metodologias para esse público. Para os professores, os momentos formativos implicaram 

em mudanças no trabalho docente, maior segurança e participação dos alunos nas 

aulas. Consideramos que a formação rompeu com hierarquias e foi significativa para os docentes, 

que assumiram a responsabilidade pelo próprio processo de desenvolvimento profissional e pela 

proposição de diretrizes para o ensino de inglês para crianças no município.   

  

Palavras-chave: Desenvolvimento profissional docente; Inglês para crianças; Profissionalização do 

ensino.  

 

 

LÍNGUA ESPANHOLA E INCLUSÃO DE DEFICIENTE VISUAL: UMA PROPOSTA DE 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Thays Regina Ribeiro de Oliveira (SEED/PR) 

thaysespanhol@gmail.com 

 

RESUMO: Este é um recorte do produto educacional apresentado ao Programa de Mestrado em 

Línguas Estrangeiras Modernas (MEPLEM) da UEL, que partindo dos Fundamentos da Deficiência 

de Vygotsky (1997) e ancorado na teoria do sóciointeracionista de Bronckart, objetiva inserir e incluir 

crianças cegas nas aulas de língua espanhola, considerando aspectos vários como a carga horária 

reduzida, heterogeneidade dos grupos, quantidade de alunos(as) por turma, e principalmente ausência 

de material específico e/ou adaptado a esse público específico. A sequência didática (DOLZ, 

NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004; CRISTOVÃO, 2009 e CRISTOVÃO e STUTZ, 2011), 

instrumento para o ensino de língua inglesa para crianças (AZEVEDO e CORDEIRO, 2004; 

TONELLI, 2008; BUOSE, 2016; TONELLI e CORDEIRO, 2014; QUEROZ e STUTZ, 2016), utiliza 

o gênero textual história em quadrinhos por apresentarem tramas narrativas diversas (BARBOSA et 

al, 2016), semelhantes à rotina das crianças, e devido ao formato de sua publicação – os gibis 

(impressos ou virtuais), chamam a atenção do público alvo, possibilitando que os estudantes 

desenvolvam suas capacidades de linguagem voltadas para a escrita e para o oral (DOLZ, PASQUIER 

e BRONCKART,1993; CRISTOVÃO  e STUTZ, 2011) por meio de seus objetos ensináveis. Para 

que haja a inclusão, inserção e integração do aluno deficiente visual, sugere-se o uso de recursos que 

possam ser utilizados por todos, como a audiodescrição (MOTTA e ROMEU FILHO, 2010; e 

MOTTA, 2016), adaptações sensoriais táteis (ANJOS e CAMARGO, 2011), e Sistema de Escrita e 

Leitura Braille, de modo que os alunos com essa necessidade educacional especial não sejam meros 

receptores, mas sim construtores de conhecimento. 

 

Palavras-chave: Sequência Didática. Deficiência visual.  Audiodescrição. 

 

 

O CONCEITO DE CAMPO BOURDEUSIANO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 

INGLÊS DOS ANOS INICIAIS   

   

Emanuelle Perissotto de Assis (UNESP - RIO CLARO)  
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emanuellep.assis@gmail.com  

 

 

Por meio do conceito de campo, tal qual formulado pelo sociólogo francês Pierre Bourdieu (1983), a 

dissertação de Mestrado em que este trabalho de baseia objetivou discutir a hipotética existência de 

um Subcampo da Línguas Estrangeiras no qual a Língua Inglesa para Crianças (LIC) se estabelece 

atualmente como o capital mais valorizado e disputado por agentes de campos mais autônomos que 

o circundam: os campos educacional, científico e econômico. Valendo-se do procedimento 

metodológico do Estudo de Caso e orientado por perspectiva qualitativa, o referencial empírico eleito 

para análise foi um projeto-piloto na rede estadual de São Paulo – o projeto Early Bird – que procurou 

introduzir a Língua Inglesa para crianças dos 1os aos 5os anos em algumas de suas escolas. 

Considerados nesta pesquisa como um dos flagrantes das disputas e polêmicas que envolvem o campo 

da formação de professores no Brasil (mais especificamente a formação de professores de LIC), o 

referido projeto e seus desdobramentos auxiliam a investigar as estratégias de legitimação utilizadas 

pelos agentes de campos envolvidos em sua implementação e identificar o resultado deste processo 

para a universidade. Para isso, a análise de textos públicos tais quais resoluções, notícias veiculadas 

na mídia e vídeo conferências fazem parte dos dados documentais e bibliográficos da pesquisa. As 

discussões então propostas apontam para um consequente enfraquecimento simbólico das 

universidades nas disputas em torno da formação de professores de LIC no país. 

 

Palavras-chave: Formação de professores; Língua inglesa para crianças; Conceito de campo. 

 

 

O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO CONCEITUAL EM UM PROJETO DE 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES/AS DE INGLÊS PARA CRIANÇAS  

 

Déborah Caroline Cardoso Pereira Rorato (UEL)  

deborahccp@hotmail.com   

 

Orientadora: Elaine Mateus (UEL)  

 

RESUMO: O ensino de língua inglesa para crianças (LIC) é realidade nas redes públicas e 

particulares de ensino. Por outro lado, as lacunas existentes na formação docente, pela falta de 

diretrizes para este ensino e inclusão desta língua como disciplina da grade curricular comum nas 

escolas, perpetuam incertezas e desafios quanto às suas práticas em sala de aula (TANACA, 2017; 

SÃO PEDRO, 2017; TUTIDA, 2016). Com vistas a contribuir com a formação inicial de 

professores/as que atuam com o ensino de LIC nas escolas municipais de Apucarana (PR), foi 

desenvolvido um projeto de extensão na Universidade Estadual do Paraná (Unespar) que culminou 

em pesquisa de doutoramento, a qual compartilho nesta proposta. O objetivo geral do estudo é 

investigar a construção do conceito de ensino crítico de LIC no projeto, e os objetivos específicos 

são: i) identificar quais conceitos mediavam a formação do conceito de ensino crítico de LIC e suas 

fontes conceituais (se espontâneos, científicos ou espontâneo-científico); ii) explorar de que modos o 

processo de formação conceitual se constrói discursivamente. Os resultados indicam que os conceitos 

espontâneos e espontâneo-científicos representaram 86% de toda fonte conceitual das discussões do 

grupo, e que as emoções e subjetividades operaram um papel relevante, visto que os/as professores/as 

em formação mobilizaram conceitos como racismo e LGBTQ+, decorrentes de suas próprias 

realidades socioculturais. Isso permite considerar que diferentes noções de ensino crítico são criadas 

de maneira democrática e significativa em um contexto multicultural de professores em formação. 

Neste caso, três diferentes sentidos de ensino crítico de LIC foram identificados, quais sejam: i) 

ensino crítico como momentos críticos; ii) ensino crítico como momentos críticos que 

desencadeiam reframing empático; iii) ensino crítico como conscientização de pré-conceitos.   
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Palavras-chave: Formação Docente Crítica; Formação Conceitual; Ensino de Inglês para Crianças.  

 

 

POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DO ENSINO DE INGLÊS NOS ANOS INICIAIS PARA A 

INTERNACIONALIZAÇÃO DO ENSINO  

SUPERIOR: UM ESTUDO DE CASO  

 

Paula Aparecida Avila (UEL)  

prof.paulaavila@hotmail.com  

  

Orientadora: Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)  

 

RESUMO: A língua inglesa (LI) vem sendo inserida cada vez mais cedo nas escolas privadas do 

Brasil e com grande avanço nas públicas, fato este que nos levou a investigar a inserção do inglês em 

uma escola municipal pública de Ensino Fundamental I (EFI) situada em uma cidade ao norte do 

estado do Paraná. Este trabalho tem como objetivo geral estabelecer possíveis relações entre o ensino 

de inglês nos anos iniciais e a internacionalização do ensino superior e como objetivos específicos 

temos: 1) identificar as motivações para a implementação do inglês nos anos iniciais no locus 

investigado; e 2) investigar as possíveis relações globais e locais que emergem dos discursos dos 

sujeitos envolvidos na implementação do ensino de inglês no contexto investigado. Nos ancoramos 

teoricamente nos preceitos da Abordagem do Ciclo de Políticas (BOWE; BALL; GOLD, 1992; 

BALL, 1994; BALL, 2001; MAINARDES, 2006; BALL; MAINARDES, 2011); nos conceitos e 

concepções sobre políticas linguísticas (LASWELL, 1951; CORREA, 2003; SOUZA, 2006; 

CHAGURI; TONELLI, 2012; RAJAGOPALAN, 2013; SEVERO, 2013; ALMEIDA FILHO, 2014); 

sobre línguas estrangeiras (CRYSTAL, 2003; 2005; BRASIL, 1998); mais especificamente sobre 

língua estrangeira para crianças (LEC) (PIRES, 2001; SANTOS, 2005; VICENTIN, 2013; MUÑOZ, 

2014); e sobre a internacionalização do ensino superior (ES) (KNIGHT, 2012; MIRANDA; 

STALLIVIERI, 2017; DE WIT, 2013; MARSON, 2017), dentre outros autores. Os dados foram 

gerados por meio de entrevistas realizadas com as principais envolvidas no processo de 

implementação e manutenção da LI no currículo da escola investigada (secretárias de educação, 

diretoras e professoras). Os resultados mostraram diferentes motivações para a inserção da LI na 

escola e, embora as participantes não apontem nas entrevistas o termo “internacionalização”, esta 

relação pôde ser estabelecida ao mencionarem as possíveis vantagens do ensino desde esta etapa de 

escolarização para os alunos quando/se, futuramente, ingressarem no ES. 

Palavras-chave: Língua Inglesa para Crianças (LIC); Internacionalização do Ensino Superior (ES); 

Ensino Fundamental I (EFI). 

 

 

PROJETO LONDRINA GLOBAL: CURRÍCULO E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DOS 

PROFESSORES DE INGLÊS PARA CRIANÇAS  

  

 Rafaeli Constantino Valêncio Peres (Secretaria Municipal de Educação de Londrina)   

rafaeli.cvp@gmail.com   

 

Orientadora: Prof.ª Drª.Elaine Fernandes Mateus (UEL) 

  

RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo investigar as representações sociais que emergem do 

discurso de professores/as de inglês para crianças participantes do Projeto Londrina Global a respeito 

do currículo e as relações estabelecidas pelos professores entre material didático e currículo. Essas 

discussões ocorrem nos encontros de formação continuada dos professores. Nessas formações os/as 

professores/as analisam e produzem material didático, sendo este um processo autoral de produção 

de currículo que ocorre em práticas. As reflexões e as decisões tomadas pelo grupo acerca do currículo 
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se dão em meio a contradições, questionamentos, desafios e negociações a partir dos quais pode-se 

melhor compreender os sentidos atribuídos as suas práticas curriculares. Os dados foram obtidos a 

partir das transcrições de gravações de áudio ao longo de 2016, 2017 e foram analisados com base 

nos estudos das metáforas e da TRS –Teoria das Representações Sociais (Lakoff e Johnson, 2002; 

Zanotto, 2002; Lima, 2003; Araújo, 2003; Carvalho, 2004; Sardinha, 2007; Resende, 2009; Lima, 

2010; Veneza, 2010; Fairclough, 2001; Gil, 2011; Musolff, 2012; Mateus, 2013; Arena e Miller, 

2011; Santos, 2011; Cavalcante, 2016). O referencial teórico que orienta este estudo encontra-se nos 

estudos sobre currículo e nas teorias curriculares (Lopes et al, 2004; Silva, 1999; Silva, 2003; Macedo, 

2011; Arroyo, 2011; Lopes; Macedo, 2011, 2013; Sacristan, 2013) e nas discussões sobre professores 

como intelectuais (Giroux,1997; Muñoz, 2013; Alves, 2002). Os resultados indicam o potencial da 

categoria “metáfora” para a compreensão das representações sociais dos professores é um processo 

para atribuição de sentidos nas discussões sobre currículo e 

material didático que indicam as representações sociais dos professores sobre currículo como: 

currículo como bem de consumo e resultado, currículo como prática e ação e currículo como caminho, 

trajetória e percurso. Com efeito, o professor é sempre autor do currículo.  

 

Palavras-chave: Professores de inglês para crianças, representações sociais. Currículo.  
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COMUNICAÇÕES 

INDIVIDUAIS 
 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS E SEUS 

RESPECTIVOS DESAFIOS 
 

Talita B. de D. da Chagas (UEL)  

talita-chagas@hotmail.com  

  

RESUMO: Atualmente, o interesse e a procura por aprender uma língua estrangeira tem aumentando 

gradativamente em diversos públicos. Um desses públicos são as crianças, no qual tem se mostrado 

emergente a procura por aulas voltadas para a aprendizagem de uma segunda língua nas últimas 

décadas. Se tem sido emergente esta procura, mostra-se relevante ter profissionais qualificados para 

lidar com este determinado tipo de público. Nesse sentido, a formação de professores de Língua 

Inglesa para crianças tem sido o foco de pesquisas no cenário nacional brasileiro (TONELLI, 2010, 

2017; TUTIDA, 2016; PEREIRA, 2016; SANCHEZ, 2009; LEMES, 2014; MORETTI, 

2014; FERNANDEZ, 2009; entre outros). Assim, o presente trabalho procura analisar como os 

professores lidam com as crianças, mesmo sem ter o preparo necessário em um curso de graduação. 

Quais são suas crenças e atitudes ao enfrentar uma sala de aula na Educação Infantil ou no Ensino 

Fundamental I e como sua formação reflete no ensino de Língua Inglesa para o público infantil. Todas 

as respostas foram obtidas através de um questionário no qual foi aplicado aos sujeitos e 

posteriormente analisado de forma indutivo-dedutiva. Como resultado, as respostas abordadas pelos 

professores voluntários acarretaram no que vem sendo estudado a algum tempo, que seria a 

defasagem em se ter uma disciplina nas Universidades que garantissem uma melhor formação na área 

de LIC já que está aumentando o número de escolas que estão adotando a Língua Inglesa para o 

público infantil.  

  

Palavras-chave: Inglês para crianças; formação de professores; ensino de Língua Inglesa para 

crianças.  

 

 

A FORMAÇÃO DO ALUNO BILÍNGUE: AQUISIÇÃO DA LÍNGUA INGLESA NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL  

  

Natália Borges Carlos (PLE-UEM)  

nataliaborges_c@hotmail.com  

 

Josimayre Novelli (PLE-UEM)  

  

RESUMO: Com o crescimento da globalização, a língua inglesa (doravante LI) tornou-se cada vez 

mais importante para as diversas situações em todo o mundo. Com isso, a educação bilíngue vem 

ganhando espaço em muitos países como o Brasil, principalmente na educação infantil. Diante desse 

cenário, essa pesquisa, situada na área da Linguística Aplicada (LA), no campo de ensino e 

aprendizagem de línguas, tem como foco investigar o processo de aquisição da LI 

no ensino  para crianças de dois a três anos de idade, em contexto privado de ensino. Considera-se 

essa fase em que esse aluno conhece e aprende sobre o mundo, e, consequentemente, necessita se 

comunicar e se expressar por meio da língua. Ao se pensar nas concepções teórico-

metodológicas adotadas para se ensinar  LI para essa faixa etária, privilegia-se as habilidades orais 
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como canções e histórias infantis. Nesse sentido, o propósito desse estudo será analisar como ocorre 

a aquisição da LI por essas crianças e quais os principais estímulos e atividades que culminam numa 

maior responsividade desses alunos. Ao se enquadrar em uma pesquisa de natureza qualitativa, de 

epistemologia interpretativista, sendo um estudo de caso de cunho etnográfico, adotar-se-á os 

seguintes instrumentos para a geração dos dados: observação e notas de campo da professora-

pesquisadora, gravação audiovisual das aulas de LI, questionários aos professores de LI da escola e 

aos pais dos alunos participantes da pesquisa. Por meio de uma análise indutiva-dedutiva dos dados, 

espera-se que essa pesquisa possa evidenciar como a aquisição de LI ocorre no referido contexto, 

trazendo como contribuições à compreensão do ensino de LI em escolas regulares bilíngues.   

  

Palavras-chave: Aquisição da língua inglesa; Bilinguismo; Habilidades orais; Educação infantil.  

 

 

A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA PARA EDUCAÇÃO 

INFANTIL  

 

Marcela Ximenes Pereira Passadori (Secretaria de Educação do Município de Jahu) 

celinhaximenes@hotmail.com 

 

RESUMO: O objeto dessa pesquisa trata-se da constatação da necessidade de uma formação 

específica para os professores de inglês que lecionam na Educação Infantil. Partindo da análise da 

realidade de como os professores de língua inglesa estão sendo formados pelos cursos de graduação 

em Letras, sem uma disciplina que se refira a esta faixa etária, e da dificuldade então que os mesmos 

encontram ao lecionar na Educação infantil; validando assim o pressuposto de que esta etapa 

educacional possui características diferentes de alunos de outras idades que o professor poderá 

encontrar em suas salas de aula. Além disso, salienta-se como este ensino deve então ser realizado, 

de maneira que promova uma aprendizagem significativa da língua inglesa para as crianças deste 

nível educacional, levando em conta suas características e especificidades que influenciam 

diretamente no seu modo de aprender, assimilar o conhecimento e no seu próprio desenvolvimento. 

Para tanto foi realizado uma pesquisa bibliográfica na qual foi possível apreender o que os estudos 

de autores relatam sobre o tema. 

 

Palavras-chave: Formação do professor. Língua Inglesa. Educação Infantil. 

 

 

ACADÊMICOS DE LETRAS INGLÊS E O ENSINO DE INGLÊS PARA 

CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO PÚBLICA APUCARANENSE  

  

Juliane D’Almas (UNESPAR Apucarana)  

julianedalmas@gmail.com  

  

Francini Percinoto Poliseli Corrêa (UNESPAR Apucarana)  

francini.correa@unespar.edu.br  

  

RESUMO: O campo de ensino de inglês para crianças tem crescido e alguns municípios têm inserido 

tal ensino na educação pública desde a Educação Infantil. Também são inegáveis os desafios e 

expectativas que estudantes, ainda em formação inicial, se deparam quando de suas primeiras 

experiências em sala de aula. O presente trabalho visa, portanto, a apresentar alguns desses desafios 

e expectativas de acadêmicos de Letras-Inglês ao ingressarem em projeto municipal de ensino de 

inglês para crianças na cidade de Apucarana, Paraná. Nosso interesse especial é compreender como 

ocorre o processo de ingresso no projeto, quais as crenças dos acadêmicos, seus pré-conceitos, 

dificuldades, avanços e projeções futuras. Com esta finalidade, elaboramos um 

mailto:celinhaximenes@hotmail.com
mailto:francini.correa@unespar.edu.br


 

 

30 

questionário online que foi respondido por dez estudantes que atuam ou já atuaram no mencionado 

contexto. Ao analisar os dados, percebemos que os acadêmicos não se sentiam preparados para atuar 

no ensino de inglês para crianças, todavia, a maioria consegue visualizar aspectos positivos para sua 

formação a partir desta experiência, bem como reconhecem suas dificuldades e os pontos que foram 

aprimorados, mostrando que são capazes de refletir sobre as próprias práticas.  

  

Palavras-chave: Ensino de inglês para crianças; Letras Inglês; Formação inicial.  

 

 

ADEQUAÇÕES NA/PARA A ORGANIZAÇÃO DO ENSINO DE LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS PARA CRIANÇAS SOB A LUZ DO INTERACIONISMO 

SOCIODISCURSIVO 

 

Gabrielli Martins Magiolo (PG/UEL) 

gabriellimagiolo@hotmail.com 

 

Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL) 

teacherjuliana@uol.com.br  

 

RESUMO: O presente trabalho objetivou propor reflexões sobre o propósito de se utilizar a 

abordagem de ensino de gêneros (na perspectiva da Escola de Genebra) no contexto de ensino de 

línguas estrangeiras para crianças (LEC), bem como apresentar a necessidade de adequação da teoria 

para a prática deste ensino. Dolz, Noverraz e Schneuwly (2O04) apresentam o procedimento da 

sequencia didática (SD) para fazer a transposição do gênero para a esfera de atividade escolar, uma 

vez que o gênero textual é o espaço onde as práticas de linguagem acontecem. Sendo assim, 

atentando-nos à base teórica original do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) e também analisando 

as adaptações desenvolvidas para que o procedimento da SD contemplasse de forma mais pertinente 

o contexto brasileiro de ensino (MAGALHÃES; CRISTOVÃO, 2008), nossa pesquisa se propôs a 

realizar apontamentos que guiarão o processo de elaboração de uma SD específica para o ensino de 

inglês na infância. Como resultados, identificamos que a elaboração da SD que objetive o domínio 

de um gênero textual/discursivo por uma criança demanda uma série de reflexões que serão 

fundamentais para o sucesso ou não da aplicação desta metodologia, entre os quais, podemos citar o 

estágio de letramento e nível de abstração de pensamento em que a criança se encontra.  

 

Palavras-chave: Ensino de inglês para crianças; Sequência didática; Interacionismo sociodiscursivo. 

 

 

AS VIVÊNCIAS E O APRENDIZADO DE LÍNGUA INGLESA: A PRÁTICA COMO 

PRINCIPAL INSTRUMENTO DE ENSINO  

  

Otto Henrique Silva Ferreira (PG-UNOESTE)  

otto.letras@gmail.com  

  

RESUMO: A aprendizagem da língua inglesa por meio da interação vem sendo proposta e discutida 

por diversos autores, o que implica no desenvolvimento de vários materiais que possibilitem o 

trabalho das habilidades linguísticas no ambiente da sala de aula, estimulando as interações e o 

contato das crianças com o idioma. O objetivo deste trabalho é enfatizar a importância do contato 

entre as crianças e a língua em situações de vivência prática, em que possam aprender a empregar os 

gêneros textuais sobre os quais têm conhecimento, adequando os frutos da aprendizagem ao que for 

demandado de acordo com as ocorrências. Os dados foram gerados por meio de um questionário 

aplicado a três alunos de 8 anos, que responderam perguntas visando compreender a importância que 

davam às atividades práticas e as vivências e a forma como preferiam estudar e aprender o idioma. 
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Após, as perguntas foram analisadas sob a ótica de um referencial teórico, afim de identificar se os 

apontamentos das crianças estão de acordo com o que é apontado pelas pesquisas. Os resultados 

apontam que a prática e a vivência de situações reais em ambiente escolar aparecem como alternativas 

viáveis e lúdicas para a aprendizagem do idioma, já que as crianças identificam como divertidas 

propostas que envolvam o uso da imaginação para resolver problemas reais e apontam a 

aprendizagem como mais produtiva nessas atividades por meio da utilização da língua inglesa.  

  

Palavras-chave: inglês para crianças; interacionismo; vivência educacional.  

 

 

AVALIAÇÃO FORMATIVA NO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS: 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

 

Tatiana Caniceiro Mileo (UFPR) 

taticmileo@gmail.com 

 

Giuliana Brossi (UEL) 

giulianabrossi70@gmail.com 

 

RESUMO: Pesquisas têm mostrado a importância para professores e alunos de construir um processo 

avaliativo formativo nas aulas de língua inglesa (ROLIM,1998), pois a avaliação formativa pode 

ser uma ferramenta poderosa no processo de ensino e aprendizagem de inglês. De acordo com 

Barbosa (2013), a avaliação formativa é essencial no processo de ensino/aprendizagem pois contribui 

tanto para auxiliar o aluno em suas dificuldades e progresso quanto para a prática do professor em 

regular o ensino. Por outro lado, professores encontram obstáculos de diferentes naturezas para 

colocar em prática um processo avaliativo formativo (MCKAY, 2006), questão que guiou a pesquisa 

a ser apresentada nessa comunicação. A pesquisa também investigou contribuições para o processo 

de ensino e aprendizagem de língua inglesa. Foram investigados os desafios e possibilidades que uma 

avaliação formativa pode trazer para os professores em sua rotina diária na escola. O resultado aponta 

que uma avaliação formativa é possível quando o professor possui o suporte das condições de trabalho 

adequadas e trabalha colaborativamente com pais e outros educadores.  

 

Palavras-chave: Avaliação; Inglês; Ensino.  

 

 

AVALIAÇÃO NA APRENDIZAGEM DE INGLÊS PARA CRIANÇAS: TECENDO 

CRITÉRIOS ORIENTADORES  

  

Bruna Alessandra Graef Bueno (MEPLEM-UEL)  

brunagraef@hotmail.com  

 

Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL) 

teacherjuliana@uol.com.br  

  

RESUMO: A avaliação é um elemento indispensável no processo de ensino e aprendizagem e por 

este motivo é necessário que sejam selecionados instrumentos que auxiliem o professor a sistematizar 

sua prática avaliativa. No contexto de ensino de língua inglesa para crianças (LIC), a avaliação ocorre, 

na maioria das vezes, por meio de observações das atividades durante as aulas e, posteriormente são 

redigidos pareceres descritivos (PD) relatando o desempenho e a aprendizagem do aluno. No entanto, 

tal prática, habitualmente, não segue critérios pré-estabelecidos, tornando o 

processo avaliativo demasiadamente subjetivo. Neste trabalho objetivamos propor uma grade de 

critérios avaliativos norteadores (GCAN), para ser utilizada como um possível instrumento orientador 
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nas observações feitas pelo professor e, principalmente, na redação de PD do desenvolvimento global 

do aluno nas aulas de inglês.  Para tanto, ancoramo-nos nos pressupostos teóricos 

de Shaaban (2001); Mckay (2006); Barbosa (2013; 2014); Tonelli e Quevedo-Camargo (2016); 

Andrade (2016); Pádua (2016), entre outros. Alicerçados nesse referencial teórico, descrevemos o 

processo de concepção da GCAN, cuja função é orientar o professor em sua prática 

avaliativa, abarcando aspectos linguísticos em língua inglesa (LI) e do desenvolvimento global da 

criança, tendo como sustentação teórica a avaliação formativa.  

  

Palavras-chave: Avaliação; Ensino e aprendizagem de LIC; Grade de critérios avaliativos 

norteadores.  

 

 

CONCEITOS AVALIATIVOS EM LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS: 

PROMOVENDO SABERES A PARTIR DE UM MAPEAMENTO NACIONAL  

  

Rafael Alves Ferreira (G-UEL)  

rafes.ferreira@gmail.com  

  

Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)  

teacherjuliana@uol.com.br  

   

RESUMO:  O presente trabalho, recorte de um artigo de iniciação científica em processo, discute 

conceitos relacionados à avaliação e ao ensino de línguas estrangeiras para crianças (LEC), e objetiva 

a disseminação do mapeamento de teses e dissertações nacionais desenvolvidas em áreas voltadas ao 

ensino-aprendizagem-avaliação de LEC, que vem sendo atualizado pelos autores do trabalho e 

elaborado pelo grupo de pesquisa FELICE/CNPq — Formação e Ensino de Língua Inglesa para 

Crianças através de uma seleção gradual em bancos de teses CAPES e de universidades públicas 

brasileiras. Em virtude da carência de trabalhos desenvolvidos na área de avaliação em LEC e da 

crescente demanda mercadológica por professores de inglês atuantes em anos iniciais do ensino 

fundamental, que muitas vezes sentem-se despreparados em relação à prática avaliativa em língua 

inglesa para crianças (LIC), buscamos incentivar o desenvolvimento de pesquisas futuras e 

a propagação de conhecimentos avaliativos através da discussão de conceitos avaliativos e da criação 

de um site (Wordpress), no qual disponibilizamos o mapeamento que está sendo realizado. Assim, 

além da disseminação do site, que de forma alguma substitui a formação de professores (inicial ou 

continuada) em avaliação, esse estudo prima em discutir o recente enfoque das práticas avaliativas, 

as concepções avaliativas referentes ao letramento, aos modos, às técnicas e aos instrumentos da 

avaliação, e também os cuidados necessários ao avaliar crianças aprendendo uma língua estrangeira.  

  

Palavras-chave: Avaliação de línguas; Formação de professores de língua inglesa para crianças; 

Mapeamento de pesquisas.  

 

 

CONSIGNAS ORAIS NO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS: 

DISCUSSÕES SOBRE O USO  

  

Lívia de Souza Pádua (PG/UEL)  

livia_s_padua@hotmail.com  

  

RESUMO: O ensino de língua inglesa para crianças (LIC) é um ato desafiador, visto que, as 

peculiaridades da aprendizagem desses educandos precisam ser consideradas e, as instruções 

utilizadas cuidadosamente empregadas. Isto posto, este trabalho tem como objetivo geral verificar se 

as consignas orais utilizadas pelas alunas-professoras são adequadas ao ensino LIC e, como 
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específicos: 1) identificar quando as consignas orais são adotadas pelas alunas-professoras e, 2) 

analisar se as consignas empregadas pelas alunas-professoras são claras, diretas e objetivas. O 

questionamento “As consignas orais podem influenciar no ensino e na aprendizagem de LIC?” 

conduziu esta pesquisa. Tonelli (2005), Rocha (2006) e Santos (2009) fundamentaram o estudo sobre 

o ensino e a aprendizagem de LIC enquanto Riesta (2004), Nascimento e Zironde (2006), Ferreira 

(2007) e Barbosa e Carlberg (2014) embasaram a pesquisa a respeito das consignas orais no ensino. 

Os dados da pesquisa foram gerados a partir de um vídeo gravado em uma aula no Centro de Educação 

Infantil Unidade Campus da Universidade Estadual de Londrina e, a análise dos dados revelou que 

as consignas orais podem influenciar no ensino e na aprendizagem de LIC, uma vez que empregadas 

de modo correto, coerente, claro e objetivo, atua como facilitador da compreensão de orientações.  

  

Palavras-chave: Ensino de Língua Inglesa para Crianças; Aprendizagem de Inglês por Crianças; 

Consignas Orais.   

 

 

CURRÍCULO E FORMAÇÃO INICIAL CRÍTICA: UMA ANÁLISE PARA O ENSINO DE 

INGLÊS PARA CRIANÇAS  

  

Mariana Furio da Costa (PG-UEL)  

dudafurio@gmail.com  

  

RESUMO: Neste trabalho objetivamos investigar o contexto de formação inicial crítica de 

professores de língua inglesa para crianças. Buscamos neste processo: identificar a presença ou 

ausência de um currículo que emerge de tal prática formativa; delinear traços e características gerais 

de tal currículo; e discutir suas proximidades e distanciamentos com a linguística aplicada crítica 

(PENNYCOOK, 2001). O referencial teórico-metodológico utilizado neste trabalho inclui a 

revisão bibliográfica sistemática (ALVES et al., 2012) do conceito de currículo para a elaboração de 

um quadro demonstrativo/comparativo; além disto, lançamos mão do arcabouço teórico 

metodológico do interacionismo sócio discursivo (ISD) em Bronckart (1999), para a análise 

documental de planos de aula elaborados no contexto 

mencionado. O diálogo proposto entre tais referenciais nos permitirá discutir os gestos de linguagem 

utilizados pelos professores em formação inicial – impressos no gênero plano de aula – que indicam 

as características do currículo elaborado. Esperamos com este intento corroborar com a atual 

necessidade de práticas formativas que atendam ao campo de ensino de LIC com vistas ao 

desenvolvimento da criticidade.  

 

Palavras-chave: Currículo; Formação crítica inicial; Língua inglesa para crianças.  

 

 

DIVIDIR PARA SOMAR: ESTUDO DE CASO DE COMUNIDADE DE PRÁTICA 

VIRTUAL DE PROFESSORES DE INGLÊS PARA CRIANÇAS NA CIDADE DE 

MARINGÁ 

 

Cidalli Lenzi de Oliveira (SEDUC-Maringá) 

cidalli@hotmail.com 

 

RESUMO: Aprender uma língua estrangeira ainda criança não é uma realidade somente de escolas 

de idiomas ou escolas particulares. Muitos municípios ofertam a disciplina de língua inglesa para os 

anos iniciais do ensino fundamental, já que sabe-se que o conhecimento deste idioma vai muito além 

da questão de inserção no mercado de trabalho, como os primeiros documentos que regulamentavam 

esta oferta traziam, pois contribuem no crescimento global dos alunos. Porém, a não existência de 
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diretrizes específicas para este contexto leva a algumas situações adversas como, por exemplo, a falta 

de formação adequada dos profissionais que atuarão com o ensino de língua inglesa para crianças. O 

presente trabalho propõe uma discussão sobre as ações dos professores de inglês das escolas 

municipais de Maringá nas preparações e aplicações das aulas ministradas para crianças. Os dados 

foram obtidos através de questionário e entrevistas e teve como objetivo compreender como o 

professor de inglês para crianças valoriza o compartilhamento dos conteúdos de sua prática e, de que 

forma utiliza as produções de materiais dos colegas de profissão em suas aulas. Os resultados 

demonstram que conhecer o trabalho de um colega inspira e motiva novas atitudes, mas que há uma 

necessidade de mudanças em relação as novas tecnologias, já que através das comunidades de práticas 

virtuais esse compartilhamento pode ser facilitado. 

 

Palavras-chave: Formação de professores de inglês para crianças. Comunidade de práticas. 

 

 

ENSINO DE INGLÊS PARA CRIANÇAS NOS ANOS INICIAIS EM ESCOLAS 

PÚBLICAS: UMA PROPOSTA DE ANÁLISE DE PROJETOS MUNICIPAIS EM 

CIDADES DO NORTE DO PARANÁ  

  

Timoteo de Freitas Maciel (UNESPAR-Campus Apucarana)  

timoteo.freitas@outlook.com  

  

Orientadora: Francini Persinoto Poliseli Corrêa (UNESPAR-Campus Apucarana)  

francini.correa@unespar.edu.br  

  

RESUMO: De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (2013), o ensino de línguas 

estrangeiras é ofertado obrigatoriamente somente para Ensino Fundamental 2 e Ensino 

Médio. Assim, os alunos da Educação Infantil e Ensino Fundamental 1 não são beneficiados. Essa 

restrição frequentemente não ocorre na educação privada, pois muitas escolas, se não a 

maioria, ofertam aulas de línguas estrangeiras, predominantemente de Língua Inglesa (LI), desde a 

Educação Infantil. É possível que algumas escolas privadas ofertem LI para meramente atrair 

“clientes”, mas é inegável que a aprendizagem dessa língua traz inúmeros benefícios, dentre 

eles a inserção no mundo globalizado. Rocha (2008) destaca o “potencial transformador” da LI, uma 

vez que seu ensino proporciona oportunidades para se trabalhar com letramento crítico, criatividade 

e formação de cidadãos do mundo. Além disso, iniciar com o processo de ensino/aprendizagem de LI 

desde as séries iniciais pode ser uma opção para melhorarmos o desempenho dos alunos em séries 

futuras (ROCHA, 2008). Ainda, a não obrigatoriedade do ensino de LI para o Ensino Fundamental 

1, aumenta a exclusão social, pois os estudantes das escolas públicas são, em sua grande maioria, de 

classes sociais menos privilegiadas, ou seja, muitos não têm oportunidade de aprender uma Língua 

Estrangeira (ROCHA, 2008; CRISTÓVÃO; GAMERO, 2009). Entretanto, alguns estados e 

municípios já estão ofertando aulas de inglês para crianças, por meio de projetos de extensão 

universitários ou instituídas por meio de lei municipal. Dessa forma, nosso projeto de pesquisa tem 

como objetivo identificar cidades do norte do Paraná que ofertem o ensino de inglês para crianças e 

compará-los, na busca por diferenças e similaridades entre os das cidades de Apucarana, Londrina e 

Rolândia, com foco na faixa etária de 6 aos 10 anos de idade no intuito de detectar pontos em comum, 

fragilidades e potencialidades.  

  

Palavras-chave: Inglês para crianças; Ensino Fundamental 1; Escola pública.  
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ÉRASE UNA VEZ... UMA HISTÓRIA DE ENSINO DE ESPANHOL PARA CRIANÇAS  

  

Lorena Cordeiro de Paula (UFU)  

lorena_c_paula@hotmail.com  

  

Dilma Maria de Mello (UFU)  

mello.dilma@gmail.com  

  

RESUMO: Nesta pesquisa, parti do caminho teórico-metodológico da Pesquisa Narrativa 

(CLANDININ; CONNELLY, 2000, 2011, 2015) para narrar e compor sentidos das minhas 

experiências de ensinar língua espanhola por meio da contação de histórias para crianças da educação 

infantil. Meu objetivo foi tentar compreender a minha própria prática nesse contexto de ensino. Sendo 

o ensino e a minha prática docente o foco desta pesquisa, em minha investigação atuei como 

professora-pesquisadora-participante em uma escola particular de uma cidade do triângulo mineiro, 

no estado de Minas Gerais, onde lecionei espanhol para crianças da educação infantil da faixa etária 

de três a seis anos de idade, em 2018. Como embasamento teórico, busquei respaldo em estudos 

realizados sobre a formação do professor de línguas para crianças (RINALDI, 2006, 2011; BOÉSSIO, 

2010), ensino e aprendizagem de línguas para crianças (ROCHA, 2006; TONELLI, 2005; 

VYGOTSKY, 1993) e conhecimento corporificado (CLANDININ; CONNELLY, 2000, 2011, 2015). 

Os sentidos que compus das experiências vividas sugeriram que o ensino de língua espanhola para 

crianças pode ocorrer por meio da contação de histórias, com o foco não apenas na língua, mas 

também nos temas e nas reflexões que as narrativas infantis podem propiciar. Ademais, com as 

experiências que vivi com meus alunos pude aprender que a aula de língua espanhola não é construção 

apenas minha, mas pode ser desenvolvida com a participação ativa das crianças, que levam seus 

interesses e suas histórias de vida para a sala de aula. Tais resultados podem trazer contribuições para 

professores de línguas atuantes no contexto da educação infantil que, assim como eu, buscam 

constantemente rever e transformar suas práticas docentes.  

  

Palavras-chave: ensino de espanhol; educação infantil; pesquisa narrativa.  

 

 

ESTIMULANDO AS INTELIGÊNCIAS NO ENSINO/ APRENDIZAGEM DE LÍNGUA 

INGLESA PARA CRIANÇAS: PROPOSTA DE ATIVIDADES  

  

Luciana Pio Marchesi Ciniciato (FCLAr - Unesp)  

luciniciato@hotmail.com  

  

RESUMO: Howard Gardner, na década de 1980, quebrou o paradigma de inteligência, até então 

estabelecida de maneira quantificável, restrita e focada no produto, ao apresentar, em um primeiro 

momento, 7 tipos de inteligências: linguística, lógico-matemática, espacial, corporal-cinestésica, 

interpessoal, intrapessoal e musical. A teoria considera que nem todas as pessoas aprendem da mesma 

maneira, portanto, o papel do professor é desenvolver aprendizagem nas várias dimensões humanas. 

O objetivo desse trabalho é apresentar 4 sugestões de atividades pedagógicas de inglês para crianças 

direcionadas a estimular uma ou mais inteligências nos aprendizes, mas sem negligenciar o conteúdo 

programático. As atividades foram desenvolvidas no ano de 2018 com turmas da educação infantil 

e do sexto ano, em duas escolas de uma cidade do interior do estado de São Paulo. Os resultados 

apontam que as atividades propostas promoveram maior participação nas aulas e interação entre os 

alunos, pois dentre outras habilidades desenvolvidas, eles tiveram a oportunidade de se organizarem 

e se responsabilizarem pelas tarefas para cumprirem a atividade, assim como resolverem 

conflitos inter e intrapessoais.   

  

Palavras chave: inteligências múltiplas; ensino aprendizagem de língua inglesa; inglês para crianças.  
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EXPERIÊNCIAS DE FORMANDOS DO CURSO DE LETRAS NO ENSINO DE INGLÊS 

PARA CRIANÇAS  

 

Josimayre Novelli (Universidade Estadual de Maringá)  

josimayrenovelli@hotmail.com  

  

Luciana Cabrini Simões Calvo (Universidade Estadual de Maringá)  

cabrinisimoes@gmail.com  

  

RESUMO: Esta comunicação, inserida na área da Linguística Aplicada, no campo de formação de 

professores, tem por objetivo apresentar experiências de alunos formandos de cursos de Letras 

(Inglês/Português-Inglês) de uma universidade pública paranaense em contextos de ensino de inglês 

para crianças. O foco recai em investigar em quais contextos esses alunos atuam ou 

já atuaram, quais as experiências vivenciadas, bem como analisar sua formação para lecionarem para 

essa faixa etária e qual o papel da formação docente inicial para sua atuação como professores de 

língua inglesa (LI) no referido contexto. A geração dos dados ocorrerá por meio da aplicação de 

questionários de cunho dissertativo. A análise dos dados se dará com base na identificação de 

categorias obtidas de forma indutivo-dedutiva. No que se refere ao embasamento teórico, adotar-se-

á estudiosos que têm discutido a formação docente no contexto de ensino de LI para crianças (LIMA; 

MARGONARI, 2010; MAGALHÃES, 2011; TONELLI; PÁDUA; OLIVEIRA, 2017). Com base 

nos resultados, espera-se que esse estudo possa contribuir para a discussão de políticas de formação 

docente e ensino de LI para crianças, além de oportunizar uma análise das experiências dos formandos 

dos cursos mencionados, possibilitando uma reflexão a respeito de como a formação docente inicial 

tem contemplado ou não essa temática em seu projeto político-pedagógico.  

  

Palavras-chave: Curso de Letras; Formação docente inicial; Ensino de LI para crianças.   

 

 

FORMAÇÃO CRÍTICA DE PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS (0 

– 6 ANOS): REFLEXÕES SOBRE PRÁTICAS LOCAIS   

  

Cláudia Jotto Kawachi Furlan (Universidade Federal do Espírito Santo)  

claudiakawachi@gmail.com   

  

RESUMO: A busca cada vez mais cedo pela aprendizagem de uma língua adicional, sobretudo a 

língua inglesa, tem sido intensificada nos últimos anos. Essa procura pode ser associada aos possíveis 

benefícios que uma língua adicional pode proporcionar, bem como a uma visão mercadológica de uso 

dessa língua, a qual precisa ser discutida. Portanto, não se trata de iniciar a aprendizagem de uma 

outra língua o quanto antes, é preciso ponderar acerca do que é saber, aprender e ensinar uma língua. 

Além disso, é fundamental refletir sobre as características dos aprendizes, pois quando pensamos no 

processo de ensino-aprendizagem de inglês na Educação Infantil, diversos fatores relacionados à 

individualidade da criança devem ser considerados (ROCHA, 2009). Somado isso, destaca-se a 

relevância da formação do(a) professor(a) que vai atuar com essa faixa etária, uma vez que estamos 

cientes da lacuna existente na formação de professores de línguas adicionais na Educação Infantil 

(Cursos de Letras e Cursos de Pedagogia). Assim, o objetivo desta comunicação é apresentar e 

discutir práticas locais que têm sido desenvolvidas por meio de projetos de extensão e pesquisas de 

alunos(as) de graduação e pós-graduação da Universidade Federal do Espírito Santo. Tais práticas 

buscam enfatizar experiências de ensino-aprendizagem que sejam significativas para as crianças 

(especialmente crianças entre 0-6 anos) e apropriadas ao perfil desse público, repensando propostas 
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simplificadas de ensino-aprendizagem de LE/LA que são pautadas em abordagens estruturais e 

gramaticais e que não consideram a formação integral da criança (ROCHA, 2007).  

  

Palavras-chave: Educação crítica em língua inglesa; Formação de professores; Educação infantil.  

 

 

HISTÓRIAS INFANTIS E O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS:  

 A ELABORAÇÃO DE UM QUADRO DE  

 CRITÉRIOS DE ESCOLHA  

   

Haraceli Oliveira Lima (Escola Magnus Domini)  

haraceli@gmail.com  

 

 Orientdaora: Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)  

teacherjuliana@uol.com.br  

  

RESUMO: Este trabalho tem como foco elaborar um quadro de critérios, com base nos estudos 

de Cameron (2001), Ellis e Brewster (2014), Lazar (1993), Pinto e Soares (2012), Wright (1997), 

para auxiliar professores na escolha da história infantil a ser utilizada em sala de aula no contexto de 

ensino de inglês para criança, além de compreender melhor a efetividade do quadro e identificar 

possíveis aspectos a melhorar. A pesquisa tem como justificativa a necessidade de incentivar a 

utilização de histórias infantis de forma significativa e de viabilizar uma reflexão aos professores 

sobre a importância de analisar os critérios de escolha de um livro neste contexto de ensino. Para a 

elaboração e aprimoramento do quadro de critérios foram analisadas entrevistas feitas com 

três professoras de uma escola privada do Munícipio de Maringá com questionamentos sobre como 

elas selecionam os livros trabalhados em sala, se elas usariam o quadro de critérios previamente 

elaborado e quais adaptações fariam. As entrevistas tornaram possível entender quais aspectos 

apresentados as professoras já observam ao fazer escolhas de um livro e quais elas sugeririam para 

uma análise. Ao analisar os dados, pôde-se observar que as professoras do Ensino Fundamental (do 

1º ao 5º ano) utilizam histórias que estão presentes no livro didático adotado pela escola e já são 

determinadas para a faixa etária e nível de língua de cada série. Já o uso de histórias infantis é mais 

recorrente na Educação Infantil, entretanto, nenhum dos dois contextos utilizam critérios para escolha 

desses livros. O resultado final foi a reelaboração do quadro com sugestões feitas pelas professoras 

entrevistadas, após apreciação da primeira versão proposta pela professora pesquisadora.  

  

Palavras-chave: Ensino de Inglês para Crianças. Histórias Infantis. Quadro de Critérios.  

 

 

INGLÊS NOS ANOS INICIAIS NA REDE PÚBLICA ESTADUAL PAULISTA – 

CONTRIBUIÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE DIRETRIZES  

  

Deborah Cristina Simões Balestrini (UFSCAR)  

balestrini.deb@gmail.com 

  

RESUMO: O ensino de inglês nos anos iniciais do Ensino Fundamental, até pouco tempo atrás, era 

oferecido, majoritariamente, somente em escolas particulares. Na rede pública estadual, esse cenário 

começa a mudar em 2013, quando a disciplina começou a ser incluída na grade regular em escolas 

selecionadas para fazer parte do projeto Early Bird.  Em sua fase de implantação, a SEESP ofereceu 

formação aos docentes, no entanto, é comum a troca de professores, seja devido a transferências, 

aposentadorias, e demais questões. Desde sua implantação buscamos orientar os professores deste 

segmento e auxiliá-los em suas dúvidas no percurso.  Nesse sentido objetivamos, a partir da 

contribuição dos professores que atuam no segmento, levantar relatos de práticas que subsidiem a 
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elaboração de diretrizes que venham dar suporte ao trabalho didático no ensino do idioma e contribua 

para a formação em serviço do professor de inglês que atua nos anos iniciais. A partir da pergunta: 

“Em que medida a proposta de diretrizes didáticas contribui para a formação em serviço do professor 

de inglês que atua nos anos iniciais?”, será realizado um estudo de base etnográfica, orientado pelos 

referenciais teóricos que fundamentam o ensino de LE, na perspectiva do Letramento Crítico, Freire 

(1996, 1997),  Monte Mór (2013), e sobre o ensino para crianças como Rocha (2010), Puchta e 

Williams (2011), dentre outros.  Para a geração de dados, pretendemos incentivar uma comunidade 

de prática conforme apresenta Wenger (1998), e utilizar instrumentos variados que permitam a 

triangulação dos dados como: questionário inicial, entrevista, estudos em grupo com os professores 

participantes, e relatos a partir do registro no diário reflexivo. Esperamos que este trabalho contribua 

para a formação em serviço dos profissionais que atuam nesse segmento e ao desenvolvimento de 

políticas públicas para o ensino de inglês nos anos iniciais.  

  

Palavras-chave: Políticas Públicas, Ensino de Inglês nos Anos Iniciais, Formação do Professor. 

 

 

LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS E O PRINCÍPIO DA ABERTURA ÀS 

LÍNGUAS NA PRÁTICA  

   

Giuliana Castro Brossi (UEG Inhumas/ PG- UEL)  

giulianabrossi70@gmail.com  

 

Orientadora: Juliana Reitchert Assunção Tonelli (MEPLEM/PPGEL UEL)  

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma unidade didática para o ensino de 

língua inglesa para crianças com base nos princípios da sensibilização e abertura às línguas e da 

consciência linguística (GARRET; JAMES, 1992; TONELLI; CORDEIRO, 2015), refletindo acerca 

do planejamento e realização desta unidade didática. A unidade didática inspirada no tema 

habitação, foi planejada sob os princípios do material didático Education et ouverture aux langues 

à l’école (EOLE), (PERREGAUX et al, 2003) com foco no ensino de línguas estrangeiras para a 

promoção da abertura às línguas, a consciência linguística, o desenvolvimento da competência 

plurilíngue.  De acordo com o aporte teórico-metodológico do Interacionismo Sócio-

Discursivo (ISD) (BRONCKART, 1999/ 2003; 2007; 2008), a professora pesquisadora ministrou a 

unidade didática na turma do projeto de extensão English for Kids, na sede da Universidade Estadual 

de Goiás, em Inhumas. Os dados analisados consistem de trechos gravados e transcritos da aula, notas 

de campo da professora e diários das duas professoras da turma English for kids, que participaram da 

pilotagem da unidade didática. A aula, cujo repertório linguístico utilizado foi composto de vídeos, 

poesia, imagens, Slideshare em inglês, espanhol e português, evidenciou que é possível trabalhar o 

desenvolvimento do metaconhecimento com crianças de 7 a 10 anos, o qual pode se tornar uma 

ferramenta eficaz para a aprendizagem das crianças, assim como um fator de sensibilização e abertura 

às línguas estrangeiras.  

 

Palavras-chave: Princípio de abertura às línguas. Ensino de línguas estrangeiras para crianças. 

Consciência linguística. Conto infantil.   

 

 

MATERIAL DIDÁTICO ESTRUTURADO PELA PEDAGOGIA DE 

MULTILETRAMENTOS PARA O ENSINO DE INGLÊS NO FUNDAMENTAL I   

  

Patrícia Helena da Silva Costa (SME-RJ/UFRJ)  

patriciahscosta@gmail.com   
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RESUMO: Em 2010, a Prefeitura do Rio de Janeiro, por meio da Secretaria Municipal 

de Educação (SME-RJ) e do seu contrato com a Cultura Inglesa, ampliou o ensino de Inglês nas 

escolas municipais do Rio de Janeiro, introduzindo o idioma a partir do 1º ano do Ensino 

Fundamental. Essa terceirização parcial do ensino de Inglês nas escolas da rede municipal incluiu 

a provisão de material didático a cargo da editora LF Educacional, braço do grupo 

Learning Factory, responsável pela elaboração dos materiais didáticos da Cultura Inglesa. Para o 

contexto das escolas da SME-RJ, a editora em questão elaborou a coleção Zip From Zog, para os 

anos iniciais Ensino Fundamental. Em minha pesquisa de Mestrado, no Programa de Pós-

Graduação em Interdisciplinar de Linguística Aplicada da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

investiguei a adequação dos livros didáticos Zip From Zog 5A e 5B, utilizados nas aulas do 5º ano. 

Partindo do princípio de que esses livros didáticos não se adequam ao contexto da SME-RJ, 

conforme constatei em minha dissertação, o objetivo do meu estudo, agora no Doutorado, é 

desenvolver e aplicar uma unidade didática para o ensino de Inglês no 5º ano do Ensino Fundamental 

em uma escola da rede pública municipal do Rio de Janeiro, localizada na comunidade da Cidade de 

Deus, de forma a atender demandas relacionadas à práticas situadas de ensino de Inglês, 

à apresentação dos aspectos formais da língua, com propósito sociointeracional e crítico, e 

à formação dos alunos como cidadãos problematizadores e participativos. Nesta comunicação, 

apresento este material didático proposto e estruturado por uma Pedagogia 

de Multiletramentos (COPE & KALANTZIS, 2000; KALANTZIS & COPE, 2012) e fundamentado 

em uma concepção sociointeracional (VYGOTSKY, 1991 [1978]; REGO, 1995; LANTOLF, 2000; 

SCHETTINI et al, 2009) e crítica (PENNYCOOK, 2004; TILIO, 2017) de ensino-aprendizagem.   

  

Palavras-chave: Ensino de Inglês no Ensino Fundamental I; Material didático; Pedagogia 

de Multiletramentos   

 

O ENSINO DE INGLÊS PARA CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL E/OU BAIXA 

VISÃO: UM ESTUDO SOBRE EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

Izabella Ribeiro Bill (Escola “O Peixinho”) 

izabellabasf@gmail.com   

  

RESUMO: O ensino de inglês para crianças (LIC) vem aumentando consideravelmente ao longo dos 

últimos anos (CARVALHO 2005; ROCHA 2006, 2007, 2008; SOUZA ET AL 2008, TONELLI 

2014 etc). Em um cenário de educação inclusiva, nas quais as diversas legislações educativas que 

regem o sistema educacional brasileiro asseguram aos alunos portadores de necessidades 

educacionais especiais desde a educação infantil até o ensino médio uma educação de qualidade, 

levando em consideração suas particularidades e necessidades. A escassez de ferramentas 

pedagógicas para que este processo se torne efetivo é evidente nas escolas regulares de ensino. Por 

essa razão, este trabalho objetiva investigar o ensino de língua estrangeira para crianças cegas, suas 

reais necessidades neste processo e a importância da adaptação dos materiais didáticos utilizados 

neste processo. A partir da aplicação de atividades de uma unidade didática desenvolvida para o 

ensino de inglês para crianças cegas em contexto de inclusão elaborada por BIAGINI (2018) como 

produto didático do seu Mestrado Profissional em Línguas Estrangeiras Modernas. Concluímos com 

este trabalho que, apesar da implementação de um sistema educacional inclusivo no nosso país, 

muitas escolas ainda não atendem aos requisitos básicos para este conceito como constatamos no 

contexto da pesquisa. Entretanto, a adaptação do material didático baseado em histórias infanto-

juvenis, utilizado durante as aulas de inglês, mostrou-se um instrumento favorável ao auxiliar o 

professor a alcançar e desenvolver os conteúdos pragmáticos da língua e a potencializar e atender as 

demandas no processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa das crianças cegas.  
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Palavras-chave: Adaptação material didático; Inglês para crianças; Necessidades educacionais 

especiais.  

  

 

O ENSINO DE INGLÊS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: CONHECENDO 

PROFESSORAS E SUAS CONCEPÇÕES  

 

Marina Marcia de Freitas Rosa (Universidade Federal do Espírito Santo)  

marina.mfrosa@gmail.com  

  

Orientadora: Profa. Dra. Cláudia Jotto Kawachi Furlan (Universidade Federal do Espírito Santo)  

  

RESUMO: A mais tenra infância é uma fase extremamente rica e complexa, e de grande importância 

no processo de desenvolvimento do indivíduo. Os primeiros anos escolares também desempenham 

um papel marcante no desenvolvimento de sua identidade e relação com o mundo. Tal realidade faz 

com que os profissionais e educadores em contato com essa criança precisem 

estar muito bem preparados e sensibilizados (CAMERON, 2001). Nos últimos anos, o ensino 

de inglês para crianças (LIC), em específico para a Educação Infantil, tem se 

intensificado (CARVALHO E TONELLI, 2016), trazendo à tona a lacuna existente na 

formação dos profissionais que irão atuar nesse ensino, e que precisam, sobretudo, refletir sobre seu 

papel como educadores, e sobre os objetivos a serem alcançados. Tal lacuna na formação desses 

profissionais se dá, em parte, devido à falta de parâmetros oficiais que direcionem e orientem o 

trabalho para o ensino de inglês para séries iniciais e para a Educação Infantil (TONELLI e 

CRISTOVÃO, 2010). A partir desta perspectiva, nesta apresentação discutimos os resultados parciais 

de uma pesquisa de mestrado cujo objetivo foi fazer um levantamento da visão de professores de 

inglês para a Educação Infantil da Grande Vitória (ES), quanto à sua formação, seu papel no processo 

de ensino-aprendizagem, e aos objetivos do ensino de Língua Inglesa (LI) para esta faixa etária. Os 

resultados parciais nos permitem discutir as implicações relacionadas a este ensino, no que tange as 

demandas específicas desta faixa etária e aos objetivos a serem almejados, bem como verificar a 

importância da formação continuada de professores atuantes na Educação Infantil. A referida 

pesquisa almeja também contribuir para o campo de conhecimento sobre ensino-aprendizagem de LI 

para crianças no Brasil, e em especial no Espírito Santo, bem como para os estudos de formação de 

professores que atuam no contexto de LEC no país.   

  

Palavras-chave: Ensino de inglês para crianças; Educação Infantil; Formação de professores.  

 

 

O GÊNERO TEXTUAL NURSERY RHYMES COMO POTENCIALIZADOR DO 

DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES DE LINGUAGEM NO ENSINO DE INGLÊS 

PARA CRIANÇAS 

 

Emanuelle Cricia Oliveira da Silva Vieira (PG-UEL) 

 

Orientadora: Juliana Reichert Assunção Tonelli (PPGEL/MEPLEM -UEL) 

 

RESUMO: O ensino de uma língua estrangeira (doravante LE) tem alcançado um espaço 

significativo atualmente, resultando em um maior número de crianças aprendendo uma LE, sendo 

que a língua inglesa tem sido a mais procurada (NIKOLOV, 2016). Percebe-se que as crianças são 

introduzidas ao aprendizado de uma LE desde o Ensino Fundamental I e até mesmo na Educação 

Infantil. Tal ensino ainda é facultativo no EF e na EI,  contudo ainda é possível observar sua crescente 

oferta em diferentes partes do Brasil, resultando em inúmeras pesquisas direcionadas a esse contexto 

(ROCHA, 2007; LIMA, 2008; TONELLI, 2013; FERREIRINHA, 2014; NIKOLOV, 2016; 
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TANACA, 2016; DIMER; SOARES, 2017). Pesquisadores da área apontam que aspectos como a 

motivação, interação, bem como a inserção do aspecto lúdico, por meio de games, canções, gêneros 

textuais, entre outros (TONELLI, 2005) devem estar presentes nas aulas de língua inglesa para 

crianças (LIC) por contribuírem para o envolvimento do aluno com a língua e por configurar-se 

atividades significativas para o repertorio da criança, mantendo-os engajados durante as aulas e, 

consequentemente, contribuindo para sua aprendizagem na língua alvo. Tendo em vista tais aspectos, 

neste trabalho propomos um ensino pautado em Nursery Rhymes por acreditamos que ensino por 

meio delas pode oportunizar o desenvolvimento de capacidades de linguagem (SCHNEUWLY; 

DOLZ, 2004). Sendo assim, nesse trabalho após identificarmos as dimensões ensináveis (DOLZ, 

NOVERRAZ, SCHNEWLY, 2004) do gênero NR elaboramos uma Sequência Didática (SD) (DOLZ; 

NOVERRAZ; SCHNEWLY, 2004) visando a transposição didática do gênero em questão. Assim, 

neste trabalho apresentaremos a proposta da SD bem como enfatizaremos as capacidades de 

linguagem de buscamos explorar em suas fases.  

 

Palavras-chave: Ensino de Inglês para crianças; Sequência didática; Nursery rhymes. 

 

 

O LETRAMENTO EM AVALIAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS PARA CRIANÇAS: ORIENTAÇÕES TEÓRICO-PRÁTICAS  

  

Isadora Teixeira Moraes (PG-UEL)  

isatmoraes@gmail.com  

  

Estogildo Gledson Batista (PG-UEL)  

batista.gledson@gmail.com  

  

RESUMO: As pesquisas na área de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras para crianças 

(LEC) vêm crescendo paulatinamente, tendo em vista a também crescente percepção das necessidades 

e especificidades desse público-alvo. No que concerne ao papel da avaliação no contexto de jovens 

aprendizes, no entanto, ainda há muitas lacunas a serem preenchidas, não só pela falta de preparo de 

professores de línguas no ensino para crianças, mas também pelo desconhecimento do papel da 

avaliação como integradora do processo de ensino-aprendizagem (SCARAMUCCI, 2006). Assim, 

este trabalho tece considerações sobre as necessidades de letramento em avaliação (STIGGINS, 1991) 

do professor de línguas estrangeiras (INBAR-LOURIE, 2008; QUEVEDO-CAMARGO; 

SCARAMUCCI, 2018) para crianças. Além do conhecimento sobre a avaliação e sobre a 

língua(gem), o professor de LEC precisa entender os níveis de desenvolvimento da criança (McKAY, 

2006), já que essas diferenças moldam a forma como a criança é ensinada e, portanto, avaliada. Por 

fim, sugestões de atividades de avaliação são feitas, tendo em mente que elas só são eficazes quando 

amparadas por uma perspectiva de língua(gem) como prática social (BAKHTIN, 2003). Entendendo 

o poder que a avaliação exerce na vida das pessoas (SHOHAMY, 2001), espera-se que este trabalho 

contribua para a percepção do letramento em avaliação como uma possível ferramenta de mudança 

na(s) cultura(s) de avaliar e, consequentemente, de transformação social.   

  

Palavras-chave: Avaliação; Letramento em Avaliação; Ensino de Línguas Estrangeiras para 

Crianças.  

 

 

O LÚDICO NAS AULAS DE LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS: CONSIDERAÇÕES 

SOBRE A REDE MUNICIPAL DE NOVA ANDRADINA – MS 

 

    Fabio José de Araujo (PG-UEL)                                                                           

fajoaraujo@gmail.com  
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Orientadora: Profa. Dra. Cláudia Cristina Ferreira (MEPLEM-UE)                                                          

claucrisfer@sercomtel.com.br  

 

RESUMO: Este trabalho tem por escopo dialogar sobre o conceito de ludicidade e de atividades 

lúdicas no contexto de professores voluntários de língua inglesa das séries iniciais do ensino 

fundamental da rede pública municipal de ensino de Nova Andradina (MS). Objetiva-se também 

observar a frequência que tais professores utilizam atividades lúdicas em suas práticas de sala de aula 

e suas considerações sobre o uso do lúdico no processo de ensino e aprendizagem de língua inglesa 

para crianças. Realizou-se uma pesquisa de campo amostral com cinco professores voluntários e, 

mediante os dados coletados, foi feita uma análise comparativa à luz das teorias de Luckesi (2014) e 

Massa (2015) sobre a definição do tema em questão. Buscou-se compreender o papel que o emprego 

de atividades lúdicas representa no processo de ensino e aprendizagem, bem o papel do brincar para 

o desenvolvimento da criança tomando como referência os estudos de Vygotsky (2002) e Nogaro, 

Fink e Piton (2015).  Por fim, teceram-se as considerações sobre o entendimento dos voluntários da 

pesquisa a respeito do lúdico, da ludicidade e suas contribuições para a aprendizagem, com indicações 

e possibilidades de aplicação e ampliação do estudo do assunto. Conclui-se que o lúdico exerce papel 

relevante na contribuição do desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, sobretudo no 

contexto de aprendizes que se encontram na mais tenra idade. 

 

Palavras-chave: Processo de ensino e aprendizagem; Língua inglesa para crianças; Ludicidade. 

 

 

O LÚDICO COMO FACILITADOR NO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA PARA 

CRIANÇAS: EXPERIÊNCIAS SIGNIFICATIVAS NA ESCOLA PÚBLICA EM 

INHUMAS   

 

Andressa Santos (G-UEG – Câmpus Inhumas)  

aguedes500@gmail.com   

  

Grazielly Santos (G-UEG – Câmpus Inhumas) 

grazielly.disc@hotmail.com 

  

Orientadora: Giuliana Castro Brossi (UEG - Câmpus Inhumas)  

  

RESUMO: Este estudo traz uma reflexão teórico/prática sobre o ensino da língua inglesa (LI) nos 

anos iniciais do ensino fundamental, tendo como principal foco o papel do lúdico como facilitador da 

aprendizagem. A pergunta que nos orienta neste estudo é: Como o lúdico pode ser usado como 

facilitador no ensino da língua inglesa para crianças? Os dados foram analisados com base em teorias 

da aquisição de línguas estrangeiras e da ludicidade, e foram gerados em dois contextos: com as 

professoras de LI dos anos iniciais por meio de questionário e da análise dos planos de aula das 

professoras participantes, e no decorrer das atividades promovidas pelo programa de Imersão para 

crianças que a Universidade Estadual de Goiás disponibiliza anualmente em Inhumas, Goiás. Este 

projeto almeja que as crianças da comunidade de Inhumas tenham acesso a momentos de interação 

com uso significativo da língua inglesa. A oficina de imersão para crianças do 5º ano da rede pública 

foi gravada em áudio e vídeo, e posteriormente transcrita para este estudo.  Além das gravações, 

apresentamos a análise do plano de aula e apontamentos das professoras participantes por meio das 

notas de campo.  Estas análises preliminares indicam que a ludicidade exerce um papel essencial em 

tornar as interações significativas para as crianças.  

 

Palavras chaves:  Aprendizagem. Ludicidade. Ensino de língua inglesa para crianças.  
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QUE INGLÊS É ESSE QUE ENSINAMOS NA ESCOLA? REFLEXÕES INICIAIS PARA A 

ELABORAÇÃO DE PROPOSTA DIDÁTICA DE ENSINO DE LÍNGUAS NA INFÂNCIA 

 

Gabrielli Martins Magiolo (PG-UEL) 

gabriellimagiolo@hotmail.com 

 

Juliana Reichert Assunção Tonelli (PPGEL/MEPLEM-UEL) 

teacherjuliana@uol.com.br 

  

 

RESUMO: O presente artigo objetiva promover uma discussão teórica sobre o papel do gênero 

história infantil (HI) na organização do processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira 

com vistas ao plurilinguismo (PERREGAUX et al, 2003) e o princípio de abertura/sensibilização às 

línguas (TONELLI; CORDEIRO, 2015). Esta pesquisa de cunho bibliográfico, justifica-se pela 

necessidade de desenvolver trabalhos na área de ensino de língua estrangeira para crianças voltados 

à formação holística da criança como um ser sociocultural e histórico, assim como estabelecem os 

documentos oficiais (BRASIL, 2017). Retomamos o conceito de literatura infantil de cunho 

emancipatório e autoritário (ZILBERMAN, 2003; ZILBERMAN; MAGALHÃES, 1982) para 

compreender como a HI pode contribuir para esta formação. Buscamos no movimento britânico de 

Language Awareness (HAWKINS, 1999; JAMES; GARRET, 1993) uma ferramenta teórico-

metodológica para o trabalho com a HI em sala de aula, para discutir sobre a língua ensinada e a 

diversidade linguística, bem como promover o plurilinguismo e a abertura/sensibilização às línguas. 

Concluímos que tais concepções podem contribuir para percepção do outro e das diversas culturas; 

elevar o nível de compreensão sobre si próprio e sobre as práticas discursivas; e que a escolha da obra 

literária ocupa um lugar importante na organização do ensino, em especial no que diz respeito a 

emancipação do aprendiz. 

 

Palavras-chave: Língua estrangeira para crianças; História infantil; Plurilinguismo; 

Abertura/sensibilização às línguas.  

 

 

REFLEXÕES ACERCA DA AUSÊNCIA DE POLÍTICAS PARA O ENSINO DE LÍNGUA 

ESTRANGEIRA NOS CURRÍCULOS DAS ESCOLAS MUNICIPAIS PÚBLICAS DE 

ENSINO FUNDAMENTAL I 

 

Paula Aparecida Avila (UEL) 

prof.paulaavila@hotmail.com 

 

Juliana Reichert Assunção Tonelli (PPGEL/MEPLEM -UEL) 

teacherjuliana@uol.com.br 

 

RESUMO: Considerando o contexto da legislação educacional brasileira, objetiva-se com este 

trabalho investigar a viabilidade de uma Língua Estrangeira (LE) ser obrigatória no Ensino 

Fundamental I (1º ao 5º ano). Os objetivos específicos são: 1) verificar as disposições legais sobre a 

oferta da LE no Ensino Fundamental I; e 2) analisar quais são os profissionais que devem atuar neste 

nível de ensino por meio da legislação educacional e teorias sobre a formação de professores em LE. 

Pelo fato de a LE ser obrigatória a partir do sexto ano, esta pesquisa tem por intuito elucidar a hipótese 

de que o contato com a Língua Inglesa (LI) nos anos iniciais do Ensino Fundamental contribui para 

um melhor desenvolvimento da aprendizagem dos alunos quando estes ingressam no Ensino 

Fundamental dos anos finais. Para geração de dados foi realizada pesquisa documental a partir de 
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documentos oficiais tais como: Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, 2007), Parâmetros 

Curriculares Nacionais - terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental (BRASIL, 1998), Plano 

Nacional de Educação (BRASIL, 2014), Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental de 9 (nove) anos (BRASIL, 2010) e Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017). 

 

Palavras-chave: Documentos oficiais; Ensino Fundamental I; Língua Estrangeira para Crianças.  

 

 

UM RETRATO DA AVALIAÇÃO NO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA PARACRIANÇAS 

Luana Silva da Cunha (Universidade de Brasília) 

luacunha014@gmail.com 

 

RESUMO: Este trabalho teve por objetivo principal relatar a experiência de um estágio não 

obrigatório vivido em turmas de crianças da faixa etária de cinco e seis anos em uma escola particular 

de língua inglesa do Distrito Federal e analisar e refletir sobre os momentos em que a avaliação pôde 

ser identificada durante as atividades aplicadas em sala de aula. A fim de guiar essa análise, foram 

discutidos alguns conceitos e reflexões importantes sobre o ensino e a avaliação de crianças em 

processo de aprendizagem de língua estrangeira feitas por autores interessados e especializados na 

área. Desta forma, buscou-se refletir sobre o lugar da avaliação em aulas de língua inglesa para 

crianças por meio de memórias e anotações feitas durante o período do estágio. A pesquisa indicou 

que, num contexto de ensino para crianças de cinco e seis anos, a avaliação de fato efetiva envolveu 

observações e pôde estar presente em qualquer momento da aula; já as avaliações de caráter 

tradicional ou administrativo não levaram em conta as particularidades da faixa etária e não 

cumpriram o seu objetivo de avaliar. 

 

Palavras-chave: O Ensino de Língua Estrangeira para Crianças; Avaliação no Ensino de Língua 

Estrangeira para Crianças; Momentos Avaliativos. 
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SESSÃO DE SOCIALIZAÇÃO 

DE PRÁTICAS DOCENTES 
 

BOOK FAIR: A LUDIC EXPERIENCE 

 

Adriana M Proença de Araujo (PG - UEL) 

 dri_proara@hotmail.com  

 

RESUMO: Esta sessão de socialização de práticas docente tem como objetivo compartilhar um 

projeto realizado com alunos de 3 a 12 anos em um instituto de idiomas situado na cidade de Londrina. 

O projeto teve uma duração média de 6 semanas, onde em cada semana uma fase do projeto foi 

executada pelos alunos com a ajuda dos professores em sala de aula. O projeto teve com produto final 

a criação de 3 e-books, um para cada grupo de alunos. O primeiro e-book foi produzido pelos alunos 

de 3-6 anos e devido ao fato de que os alunos ainda não produzem textos escritos nessa faixa-etária, 

o livro foi composto por textos imagéticos. O segundo e-book foi produzido por alunos de 7-9 anos 

que tinham como tema central uma aventura e por fim o terceiro e-book foi escrito pelos alunos de 

10- 12 anos. Como finalização do projeto, os pais dos alunos foram convidados para uma noite de 

autógrafos na escola, onde os alunos tiveram a chance de contar suas aventuras para os pais. 

 

Palavras-chave: Projeto; Produção Escrita; Ludicidade. 

 

 

CHILDREN’S LITERATURE:   

PRACTICAL STEPS FOR SUCCESSFUL LESSONS  

  

Haraceli Oliveira Lima (Escola Magnus Domini)  

haraceli@gmail.com 

  

Juliana Reichert Assunção Tonelli (PPGEL/ MEPLEM-UEL)  

teacherjuliana@uol.com.br  

  

RESUMO: Storytelling is commonly applied in young learners’ environments. However, it is 

essential for teachers to be aware of the features a literature book must have in order to meet specific 

groups’ needs and also to select activities effectively. In this session, participants will be guided to 

the relevant criteria in the process of choosing a book based on Cameron (2001), Ellis and Brewster 

(2014), Lazar (1993), Pinto e Soares (2012), Wright (1997), studies and the steps of reading 

activities, using as a model the story “The mixed-up Chameleon” by Eric Carle. The aim of the session 

is to have participants reflect on the importance of having criteria to choose a meaningful literature 

book for a group of children and how to develop activities through the storytelling process. The 

presenter will start by introducing the criteria to support the arguments for the choice of the book. 

She will then model this part by using a real context and the process for choosing the book “The 

mixed-up Chameleon” by Eric Carle. It is important that participants leave the session aware of the 

characteristics a book should have in order to fulfill the criteria positively.  Then, participants will be 

shown the steps of activities to follow during storytelling and the relevance of each one. Ideas of 

activities will be used as examples for each step. The presenter will narrate her experience with the 

activities carried out with her young learners’ groups. At the end of the session, it is expected that 

participants leave more prepared to follow the steps for choosing a good text, to reflect upon the 
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activities so they provide students with reflection on the message of the story and the language 

learning process.  

 

Keywords: Storytelling; Criteria; Young Learners.  

 

 

ENGLISH DAY: UMA PROPOSTA DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA POR 

MEIO DE VIVÊNCIAS   

  

Otto Henrique Silva Ferreira (PG-UNOESTE)  

otto.letras@gmail.com  

  

RESUMO: O objetivo deste relato de experiência é apresentar os resultados de um projeto 

implementado em uma escola da rede privada de ensino da cidade de Londrina, no ano de 2019, 

o English Day. O projeto é pautado na teoria de que as crianças aprendem mais e compreendem 

melhor a função da língua inglesa quando a utilizam de maneira contextualizada, em situações reais 

que exigem a aplicação de gêneros textuais que esses estudantes conhecem e/ou dominam. Na 

primeira edição do English Day, foi contada uma história às crianças em que o personagem principal 

era um dono de restaurante que precisava ir ao mercado para comprar ingredientes e preparar seus 

sucos e saladas de frutas. Em seguida, as crianças dos níveis C2 ao P5 foram a uma quitanda para 

comprar as frutas e, no dia seguinte, as crianças do 1º ano e do 2º ano trabalharam na cozinha para 

prepararem os sucos e saladas de frutas. Por fim, os alunos do 3º e do 4º ano serviram à todos sucos 

e porções de frutas em um restaurante. Todas as interações foram realizadas na língua inglesa, afim 

de favorecer a aprendizagem das crianças e possibilitar a real imersão na experiência e na proposta 

de atividade. Serão apresentadas imagens, atividades e relatos de professores e crianças que 

participaram das atividades promovidas durante os dois dias do projeto.  

  

Palavras-chave: inglês para crianças; interacionismo; vivência educacional.  

 

 

ENVIRONMENT AND RECYCLING: A APRENDIZAGEM CONTEXTUALIZADA 

DA LÍNGUA INGLESA POR MEIO DE CONTEÚDOS EDIFICANTES  

  

Clariana Leite (UFSCar / SME Santa Bárbara d’Oeste)  

xuzela@hotmail.com  

  

Orientadora: Profa. Dra. Rita de Cássia Barbirato (UFSCar)  

Ritabarbi.m@gmail.com  

  

RESUMO: Uma das maiores preocupações do Professor/educador de Língua Inglesa é aplicar um 

material que cumpra seu papel principal, que é ensinar a língua-alvo aos estudantes de forma 

contextualizada e dinâmica por meio da interação do aluno com o mundo ao seu redor; neste cenário 

o profissional de hoje sente a necessidade de realizar atividades com conteúdos edificantes, 

elaborando suas aulas e temas voltados à aprendizagem de práticas responsáveis, despertando a 

consciência do papel de cada indivíduo em uma sociedade mais fraterna, solidária e responsável 

e  fazendo com que o estudante se torne um indivíduo ciente do seu papel como cidadão. O intuito 

desta apresentação é a troca de experiências, apresentando o conteúdo de uma unidade temática 

especifica sobre conscientização ambiental e reciclagem, construída pela professora Clariana Leite 

com a supervisão e orientação teórica da Profa. Dra. Rita de Cássia Barbirato no curso de extensão 

universitária, promovido pela Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, em parceria com a 

Secretaria Municipal de Educação de Santa Bárbara D’Oeste.  Na apresentação serão abordadas 

experiências das aulas piloto, aplicadas nos terceiros anos do ensino fundamental I, em escolas 
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públicas localizadas no município de Santa Bárbara D’Oeste; relataremos como foi abordado o tema 

e também como os estudantes se expressaram e participaram na explanação da aula e em suas 

atividades, quais os desafios enfrentados pelo professor/ autor na elaboração da unidade temática e 

por fim, quais os desafios que os professores  de escolas públicas enfrentam ao lecionar aulas de 

Língua Estrangeira de qualidade aos moldes das políticas educativas da atualidade.  

  

Palavras-chave: Ensino contextualizado; conscientização ambiental e reciclagem; Ensino de Língua 

Estrangeira para crianças; Rede Pública de Ensino, políticas públicas atuais.   

 

 

GETTING TO KNOW PGD’S OXFORD BILINGUAL PROGRAMME: BRIGHT 

FUTURES  

  

Ligia Maria Fantin Salvi (Colégio PGD) 

   ligiafsalvi@gmail.com  
 

Guilherme Henrique Domingues Correia (Colégio PGD)  

 guihdc8@gmail.com    

  

RESUMO: Para o Colégio PGD, de grande prestígio na cidade de Londrina - PR, 2019 está sendo 

um ano de inúmeras mudanças e desafios. Mudanças estas dentre as quais encontra-se o recém-

implementado programa bilíngue. Por meio do Programa Bright Futures, 

a Oxford University Press passa a ter em Londrina mais um de seus inúmeros centros de 

ensino, precursores de seu renomado padrão de qualidade. Nossas aulas de inglês, artes e ciências 

possibilitam o desenvolvimento do potencial linguístico em diferentes áreas do conhecimento fazendo 

das experiências parte da rotina de nossos estudantes. Os desafios que surgiram no decorrer do 

período já percorrido não se deram apenas a própria instituição, mas também aos professores, que 

mesmo com princípios e formação adequados, não possuem o conhecimento especifico em diferentes 

áreas, como ciências e artes, suficientes para ministrar uma aula com total segurança. Por outro lado, 

a opção por um programa bilíngue demonstra, por parte das instituições escolares, o desejo de 

mobilizar ações e expandir os conhecimentos culturais não somente das crianças, mas também das 

famílias, que podem constituir parceria profícua nesse caminho.  

  
Palavras-chave: programa bilíngue; inglês para crianças; ensino de inglês em contexto particular. 

 

 

HEALTHY EATING: CONTEXTUALIZAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO POR MEIO DA 

LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

João Paulo Buzinari de Souza (UFSCar / SME Santa Bárbara d’Oeste) 

Joaops22@yahoo.com.br 

 

Thais Helena Giacobbe Brugnerotto (UFSCar / SME Santa Bárbara d’Oeste) 

thais.giacobbe@gmail.com 

 

Maria Júlia Paduan Aranha (UFSCar / SME Santa Bárbara d’Oeste) 

mariajuliapaduan@outlook.com 

 

Orientadora: Profa. Dra. Rita de Cássia Barbirato (UFSCar) 

ritabarbi.m@gmail.com 
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RESUMO: Temos por objetivo nesta apresentação compartilhar uma experiência de implementação 

de uma unidade didática para o ensino de língua inglesa para crianças do terceiro ano de escolas da 

rede municipal de Santa Bárbara d’Oeste, no interior do Estado de São Paulo. Essa experiência está 

vinculada a um curso de Formação de Professores de Inglês para Crianças que vem sendo realizado 

numa parceria entre a Secretaria Municipal de Educação de Santa Bárbara e a Universidade Federal 

de São Carlos – UFSCar, coordenado pela Profa. Dra. Rita de Cássia Barbirato. Neste curso de 

formação, professores estão envolvidos em um trabalho de formação reflexiva e também na 

elaboração do material didático para todos os anos do Fundamental I. O objetivo é criar um material 

voltado para um ensino contextualizado, significativo e interessante, voltado para as necessidades 

específicas de crianças aprendendo inglês. Na experiência que apresentaremos, a unidade didática 

utilizada tem como tema Healthy Eating, foi elaborada e implementada durante o curso de formação 

e nosso objetivo é apresentar: i) apresentar brevemente como a unidade está organizada, ii) 

compartilhar como foi a implementação da unidade com os alunos do terceiro ano pelos professores 

que fazem parte do curso de formação, destacando os pontos positivos da utilização do material e a 

maneira como os professores conduziram as aulas com o material proposto. Os resultados revelaram 

que é possível um trabalho contextualizado, centrado em um tema macro, apontando para resultados 

muito animadores quanto ao caminho que estamos trilhando na elaboração dos materiais didáticos.  

Palavras-chave: Ensino contextualizado; Alimentação saudável; Ensino de Língua Estrangeira para 

crianças, Rede Pública de Ensino. 

 

 

METODOLOGIAS LÚDICAS COMO PROCESSO DE APRENDER NO ENSINO DE 

INGLÊS PARA CRIANÇAS 

 

Anderson Angonese (Colégio Marista São Francisco)  

angonese.anderson@colegiosmaristas.com.br  

 

Lisaura Maria Beltrame (Universidade Federal da Fronteira Sul)                 

 lisaura@unochapeco.com.br  

 

Roberta Somensi Sganderla (Colégio Marista São Francisco)  

rsomensi@colegiosmaristas.com.br  

 

RESUMO: Atualmente, é comum ouvir que Instituições de Educação Infantil ofertam aulas de Inglês 

para as crianças. Muitos professores sabem que aprender uma língua estrangeira na infância é de 

fundamental importância para obter fluência. Estudiosos da área, sobre isso, afirmam que muitos 

destes professores sentem-se que estão despreparados para trabalhar com crianças da educação 

infantil, pois sua formação é centrada para adolescentes ou adultos. E assim, muitas vezes, acreditam 

que estão impossibilitados de alcançar o mundo infantil e lúdico da criança, desenvolvendo então 

aulas tradicionais e adultizadas. Diante deste cenário, é relevante pensarmos em metodologias de 

ensino de inglês para crianças que oportunizem o processo de aprender das crianças. Neste sentido, e 

objetivando contrapor esta realidade nos debruçamos em perpetrar em práticas educativas alicerçadas 

em vivências lúdicas e de brincadeiras com as crianças. Este trabalho visa relatar experiências 

exitosas no ensino de inglês para crianças de 4 e 5 anos de idade no Colégio Marista São Francisco 

de Chapecó-SC. Dentre as experiências podemos citar algumas, tais como: o aprendizado de 

conceitos importantes através da história infantil, criação de espaços lúdicos e educativos que 

oportunizaram as crianças brincar, músicas infantis e jogos educativos. Concluímos, a partir de 

algumas falas das crianças da educação infantil que estas experiências foram interativas e 

significativas para as crianças. Estas aprenderam ludicamente conceitos da língua inglesa e ao mesmo 

tempo vivenciaram experiências de aprendizagem e desenvolvimento relacionadas a seu mundo 

infantil, a sua infância e ao brincar. Destacamos também, que as instituições educativas que trabalham 
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com ensino de inglês para crianças devem levar em conta suas especificidades infantis, e o brincar 

como atividade infantil e fator potencializador da aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Inglês; crianças; metodologias lúdicas. 

 

 

O ENSINO DE INGLÊS EM ESCOLAS PÚBLICAS DE IBIPORÃ DENTRO 

DA PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA  

  

Marcella Bordini (Prefeitura Municipal de Ibiporã)  

bordini.marcella@gmail.com  

  

Thais Rossafa Tavares Balbino (Prefeitura Municipal de Ibiporã)  

tha.rossafa@gmail.com  

  

 

  

RESUMO: Na cidade de Ibiporã, localizada no norte do Paraná, os professores dos cinco primeiros 

anos do ensino fundamental utilizam a pedagogia histórico-crítica de Demerval Saviani como 

metodologia em todas as disciplinas do currículo escolar. A disciplina de língua inglesa foi 

implementada no currículo no ano de 2011, ensinada no começo por pedagogos com o auxílio de 

apostilas criadas pela própria Secretaria de Educação. Agora, depois de concursos realizados para a 

área, professores formados em Letras Estrangeiras Modernas com habilitação em Inglês foram 

recrutados e o material didático também sofreu grandes mudanças. Tentamos assim, com este 

trabalho, mostrar como as atividades das aulas de inglês são planejadas e aplicadas, levando em 

consideração a pedagogia acima mencionada. Para tanto, utilizaremos como base o Projeto Político 

Pedagógico (PPP) da Escola Municipal “Profª Aldivina Moreira de Paula” e textos diversificados, 

além de planos de aula como exemplos práticos, partindo do pressuposto de que o professor é visto 

como mediador do conhecimento e que a aprendizagem se dá por meio do questionamento e da 

diversidade (GASPARIN, 2009).  

  

Palavras-chave: Inglês; Ibiporã; Pedagogia Histórico-Crítica.  

 

 

O ENSINO DE INGLÊS NOS ANOS INICIAIS NA REDE ESTADUAL PAULISTA – UMA 

EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO  

  

Deborah Cristina Simões Balestrini (UFSCAR)  

balestrini.deb@gmail.com  

 

Sandra Regina Buttros Gattolin de Paula (UFSCAR)  

sandragattolin@gmail.com   

  

RESUMO: Nesta comunicação compartilhamos o trabalho realizado na formação de professores que 

atuam no ensino de inglês nas turmas de Anos Iniciais, do 1º ao 6º ano, na rede pública paulista, 

região de Araraquara, SP.  Na rede estadual paulista o ensino de inglês nos anos iniciais é oferecido 

em três diferentes projetos. O curso Letramento e Ensino de Inglês na Educação Básica, oferecido de 

outubro a dezembro de 2018, em parceria com a UFSCAR, buscou atender aos professores que atuam 

nos anos iniciais. Como objetivo principal buscamos contribuir para a formação do professor de 

inglês, de modo a permitir uma melhor compreensão dos conceitos de Letramento e Letramento 

Crítico, assim como auxiliar na construção e análise de atividades colaborativas de uso real do 
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idioma, focando no desenvolvimento do letramento crítico de seus alunos. A partir dos 

estudos de Soares (2004), Monte Mór (2012) e Rocha (2007), os professores refletiram sobre os 

conceitos de alfabetização e letramento e de como construir atividades na perspectiva do 

letramento crítico, em atividades colaborativas que permitissem aos alunos a prática do idioma em 

atividades contextualizadas.  O relato dos professores na formação permitiu conhecer um pouco mais 

os desafios e também as boas práticas nas turmas de Anos Iniciais. Também evidenciou a necessidade 

de formação em serviço, específica para esse profissional que vai além do trabalho nas horas de estudo 

na escola, ou seja, uma formação que contribua para a melhor compreensão dos conceitos de 

letramento, letramento crítico e de como podemos oferecer atividades que propiciem a interação e a 

aprendizagem significativa do idioma.  

 

Palavras-chave: Letramento Crítico, Formação do Professor, Ensino de Inglês nos Anos Iniciais.  

  

 

O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NAS ESCOLAS E O PROCESSO DE APROPRIAÇÃO 

DAS FAMÍLIAS  

  

Rosielly Barbosa Valverde (Secretaria Municipal de Educação / Município de Assis-SP)  

teacher.rovalverde@gmail.com  

  

RESUMO: Diferentemente do que ocorre nas disciplinas regulares ministradas no ensino 

fundamental, o resultado da aprendizagem nem sempre é facilmente observado pelos pais e 

responsáveis no tocante ao ensino da língua inglesa. A experiência aqui relatada procurará demonstrar 

algumas das muitas opções disponíveis para que as experiências vividas possam transcender a sala 

de aula num processo em que, mais do que assimilar a temática abordada pelo professor, o estudante 

possa evidenciar sua evolução para aqueles que também são os responsáveis por sua educação fora 

do âmbito acadêmico. Em Assis/SP, a habilidade de desenvolver tarefas que necessitam de 

participação externa, seja por meio de relatos colhidos daqueles com quem as crianças convivem ou 

de atividades que exijam experiências concretas de partilha, parecem ter bons resultados no 

engajamento de uma comunidade mais atuante na percepção da aprendizagem dos seus filhos. 

Manuais de brincadeiras, receitas simples e até mesmo uma pesquisa de gostos e preferências 

daqueles ao seu redor podem estimular os aprendizes a interagir e compartilhar os conhecimentos 

adquiridos, proporcionando-lhes prazer e segurança com o novo idioma, melhorando inclusive sua 

autoestima uma vez que o objetivo almejado tenha sido alcançado.  

  

Palavras-Chave: Família; Língua Inglesa; Partilha de Experiências. 

 

 

O LAPBOOK COMO FERRAMENTA PARA EXPANDIR HABILIDADES ORAIS 

 

Janaína da Silva Forte (Escola de Educação Infantil Aqui Eu Fico –  

Projeto Bilíngue e Teachers In Company) 

janainadasilvaforte@gmail.com 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo o relato de experiência a respeito da utilização de 

lapbooks nas aulas de inglês. Tal ferramenta pode servir como recurso para expandir as habilidades 

orais de alunos da educação básica. Neste relato, serão apresentadas experiências em dois diferentes 

contextos: uma turma de último ano da EducaçãoInfantil em ambiente de semi-imersão e três alunos 

de Ensino Fundamental 2 em aulas particulares. Num primeiro momento, objetivamos elencar as 

razões pelas quais decidimos pelo uso de lapbooks, nos apoiando em Vejmelková e Scott, ambos de 

2018. Em seguida, serão apresentados os dois projetos desenvolvidos e finalizados com lapbooks: All 
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about me (Educação Infantil) e Animals (Ensino Fundamental 2). Serão exibidos vídeos que 

demonstram como os alunos se utilizaram dos lapbooks a fim de apoiarem suas falas e quais 

estratégias eles lançaram mão para melhorar sua produção oral. Esta prática, em nossas salas de aula, 

nos permitiu verificar que o lapbook não é um fim em si mesmo. Com ele, os alunos puderam 

compilar seus conhecimentos na conclusão de um projeto bem como utilizaram suas produções 

escritas para apoiar-se na oralidade no momento que foram solicitados a apresentar o que foi estudado. 

Isso só foi possível pois todos os alunos, independente do contexto, sentiram-se protagonistas de sua 

aprendizagem e participantes ativos de todo processo. 

 

Palavras-chave: Lapbook; ensino de inglês para crianças; habilidades orais. 

 

 

PRÁTICAS LÚDICAS NO ENSINO DE INGLÊS PARA CRIANÇAS  

  

Luma Karling Moreschi (Escola Magnus Domini)  

teacherlumakm@gmail.com  

 

Milene Luana da Silva (Escola Magnus Domini)  

milene-luana@hotmail.com  

  

RESUMO: A criança, no ato de brincar, se torna maior do que ela é na realidade, permitindo ações 

que a impulsiona a conquistar novas possibilidades de compreensão e de ação sobre o mundo 

(VYGOTSKY, 1987). O lúdico é motivador para as diversas faixas etárias, e por isso torna o ensino 

mais prazeroso e funcional, afirmam Tajariol e Hagemeyer (2012). Para favorecer aprendizagens 

efetivas de acordo com as competências esperadas nos mais diversos níveis de educação 

básica, devemos buscar realizar nossa prática pedagógica norteada pelo lúdico, que contempla dois 

elementos que o caracteriza: o prazer e o esforço espontâneo. Com isso, é possível proporcionar aos 

alunos a aprendizagem de novos conhecimentos por meio da interação e entretenimento, ampliando 

suas habilidades na nova língua. O objetivo desta sessão de socialização é explorar boas práticas de 

ensino de língua estrangeira que foram desenvolvidas em sala de aula com crianças da educação 

infantil e do ensino fundamental I. Serão compartilhadas dinâmicas, jogos e brincadeiras, as quais 

contribuíram para o desenvolvimento linguístico, cognitivo e social do aluno, permitindo o uso da 

língua alvo por meio da interação, cooperação no trabalho em grupo e o estímulo da criatividade.  

  

Palavras-chave: Lúdico; Ensino de Inglês para Crianças; Práticas Pedagógicas.   

 

 

PROFESSORES COMO ELABORADORES DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA 

ENSINAR INGLÊS PARA CRIANÇAS DA REDE PÚBLICA: UMA EXPERIÊNCIA BEM 

SUCEDIDA DE CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA 

       

Rita de Cássia Barbirato (UFSCar) 

ritabarbi.m@gmail.com 

 

RESUMO: Temos por objetivo nesta apresentação relatar uma experiência de um curso de formação 

continuada para professores de Língua Inglesa da rede pública municipal da cidade de Santa Bárbara 

do Oeste, interior do Estado de São Paulo. O curso vem sendo realizado em uma parceria entre a 

Secretaria de Ensino da referida cidade e a Universidade Federal de São Carlos sob a coordenação da 

Professora Dra. Rita de Cássia Barbirato. O objetivo do curso é auxiliar os professores no processo 

de elaboração de material didático que será utilizado no Ensino Fundamental. Desse modo, em um 

processo colaborativo e reflexivo, é apresentada e discutida teoria que embasa a elaboração de 
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material didático que se propõe ser significativo, contextualizado, interessante e adequado às 

necessidades específicas do contexto em que será utilizado. Dessa forma, nosso objetivo é 

compartilhar como o curso está sendo realizado e seus resultados até o momento. Os resultados 

parciais apontam para o protagonismo dos professores como elaboradores de material didático o qual 

tem apresentado resultados positivos e animadores tanto para a formação continuada dos professores 

quanto para a aprendizagem e motivação das crianças.  

 

Palavras-chaves: Elaboração de material didático, Formação Continuada de Professores, Ensino de 

Inglês para crianças, Ensino Contextualizado. 

 

 

SPELLING BEE - MUITO ALÉM DA SOLETRAÇÃO  

  

Cidalli Lenzi de Oliveira (SEDUC - Maringá)  

cidalli@hotmail.com  

  

RESUMO: O Spelling Bee é uma competição de soletração em que os participantes devem soletrar 

uma diversa seleção de palavras. Esse conceito surgiu nos Estados Unidos e acontece anualmente em 

vários Estados americanos, sendo bem popular e também é realizado em vários países. A 

palavra bee (abelha em inglês) é comumente usada como símbolo desta competição, pois a mesma 

palavra descreve uma reunião para o trabalho comunitário. E foi esse o grande objetivo da competição 

realizada pelas escolas municipais de Maringá: a união. Este evento envolveu os alunos de 4º e 5º 

anos (aproximadamente 6500 alunos), os quase 80 professores de inglês e equipes pedagógicas de 49 

escolas da rede municipal de educação de Maringá e familiares que também se empenharam. Essa 

competição teve resultados importantes incentivando o aluno, desse cedo, a estudar e a ter mais 

contato com a língua. Muitos professores relataram o aumento do interesse pela matéria estudada 

além da mudança de comportamento em sala e até mesmo no horário do intervalo.  

  

Palavras-chave: Competição; Soletração; União.  

 

 

TEACHING ENGLISH TO YOUNG LEARNERS: CHALLENGES AND REFLECTIONS 

IN AN INTERNSHIP CONTEXT  

Bruno S. Sanches (G-UEL) 

brunovon.sanchez@uel.br  

 

Orientadora: Profa. Dra Juliana R. A. Tonelli (MEPLEM/PPGEL-UEL) 

teacherjuliana@uol.com.br   

 

ABSTRACT: Teaching English to children has gained tremendous prominence in Brazil (TONELLI, 

2013) as in a globalized world the English language has its status as a global language for 

communication and lingua franca (GIMENEZ, 2005). Thus, there is a need to guarantee that English 

teachers are able to act in this context, and there is still a large deficit in terms of qualification and 

training of English-language teachers for children (ELC) (TONELLI, 2013). This report presents the 

importance of ELC teaching practices and classroom experiences in a context of compulsory 

curricular internship at the State University of Londrina (UEL) at the Centre for Early Childhood 

Education (CEI – Campus UEL). Moreover, it seeks to emphasize the relevant aspects and 

contributions to teacher education, also highlighting some challenges experienced in this context and 

how they were minimized and understood through the encouragement of classroom guidelines 

and lesson planning in the internship discipline.  

 

Keywords: English Language for Children; Experience report; Young Learners.  
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THE VERY HUNGRY CATERPILLAR: UNIDADE DIDÁTICA PARA ENSINAR INGLÊS 

PARA CRIANÇAS DA REDE PÚBLICA 

 

Maria Andrea Mercante Rocha (UFSCar / SME Santa Bárbara d’Oeste) 

andreamercante@yahoo.com.br 

  

Orientadora: Profa. Dra. Rita de Cássia Barbirato (UFSCar) 

ritabarbi.m@gmail.com 

 

RESUMO: Tenho por objetivo nesta apresentação compartilhar uma experiência de elaboração de 

unidades didáticas para o ensino de língua inglesa para crianças a partir da história The Very Hungry 

Caterpillar. Essa experiência está vinculada a um curso de Formação de Professores de Inglês para 

Crianças que vem sendo realizado numa parceria entre a Secretaria Municipal de Educação de Santa 

Bárbara d’Oeste e a Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, coordenado pela Profa. Dra. Rita 

de Cássia Barbirato. Este material faz parte de uma das atividades do curso. Neste curso de formação, 

professores estão envolvidos em um trabalho de formação reflexiva e também na elaboração do 

material para todos os anos do Fundamental I baseado na história. O objetivo é criar um material 

voltado para um ensino contextualizado, significativo, interessante e interdisciplinar, voltado para as 

necessidades específicas de crianças aprendendo inglês. Na experiência que apresentarei, a referida 

unidade didática foi elaborada durante o curso de formação e meu objetivo é apresentar brevemente 

como a unidade, elaborada para o Fundamental I da rede pública de ensino foi construída e 

organizada. Podemos observar que foi possível um trabalho contextualizado e centrado em um tema 

único.  

 

Palavras-chave: Ensino contextualizado; Ensino de Língua Estrangeira para crianças; Rede Pública 

de Ensino. 
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WORKSHOPS 
 

OFICINA 1: SALA 110 

ENSINANDO E APRENDENDO LITERATURA: AS MULTIMODALIDADES E O 

DESENVOLVIMENTO DE PRÁTICAS DE LEITURA LITERÁRIA 

 

Prof. Dra. Fernanda Machado Brener (UEL) 

 

RESUMO: A maior parte dos letramentos contemporâneos são marcados pela não linearidade, maior 

facilidade de articular diferentes modalidades e pelos caminhos possíveis inimagináveis. O caráter 

multimodal dessas práticas, cujos textos incluem figuras, sons, imagens em movimento, músicas, 

entre outros, requer o desenvolvimento e a utilização de diferentes habilidades de leitura. Como 

consequência, nas últimas décadas, pesquisadores (KRESS; van LEEUWEN, 1999; STREET, 2003; 

JENKINS, 2013), sugerem que as inter-relações dos diferentes modos de produção de sentido devem 

ser exploradas, e que tal exploração teria resultados benéficos para o processo de ensino e 

aprendizagem. O objetivo dessa oficina, portanto, é explorar possíveis estratégias acerca dos modos 

de ensinar e aprender literatura a partir de uma perspectiva multiletrada e multimodal. 

 

 

OFICINA 2: SALA 122 

A PSICOMOTRICIDADE E A APRENDIZAGEM 

 

Profa. Esp. Silvia Crusiol (Clínica Aprender/ Rhema Educação) 

 Profa. Esp. Gabrielli Magiolo (PG-UEL) 

 

RESUMO: De acordo com a Associação Brasileira de Psicomotricidade, esta ciência que tem como 

objeto de estudo o ser humano por meio do seu corpo em movimento e em relação ao seu mundo 

interno e externo. É sustentada por três conhecimentos básicos: o movimento, o intelecto e o afeto. 

Portanto, a Psicomotricidade está relacionada ao processo de maturação, em que o corpo é a origem 

das aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas. Este workshop tem o objetivo de conceituar e 

exemplificar a relação do corpo humano e a aprendizagem da criança, mostrando como é possível, 

necessário e produtivo trabalhar o desenvolvimento motor também durante as aulas de língua 

estrangeira, principalmente na etapa da educação infantil - período no qual a criança precisa de 

maiores estímulos psicomotores. 

 
 

OFICINA 3: SALA 112 

AVALIAÇÃO PARA APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS NAS SÉRIES 

INICIAIS 

 

Prof. Me. Estogildo Gledson Batista (Cultura Inglesa de Maringá) 

 

RESUMO: A partir de um conceito de língua em uso, para interação social, e de avaliação orientada 

para aprendizagem, ou seja, como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, esta oficina 

busca promover uma discussão teórico-prática sobre o papel da avaliação na aprendizagem de línguas 

estrangeiras nas séries iniciais. Os participantes serão encorajados a refletirem sobre o seu próprio 

conceito de avaliação, serão apresentados a conceitos-chave e diferentes funções da avaliação e serão 

convidados a colocarem estes em prática e desenvolverem um processo avaliativo de séries iniciais. 

Ao final da oficina, esperamos que o participante expanda sua visão do que significa avaliar, esteja 
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mais familiarizado com aspectos essenciais da área de avaliação e se sinta mais motivado e confiante 

para realizar, em sala de aula, a avaliação orientada para a aprendizagem. 

 
 

OFICINA 4: SALA 120 

PRÁTICAS BEM-SUCEDIDAS NO LONDRINA GLOBAL 

 

Profa. Esp. Hélida Regina Gomes da Cruz 

 (Secretaria Municiapl de Educação de Londrina/ Projeto Londrina Global)  

Profa. Esp. Andréa Militão  

(Secretaria Municiapl de Educação de Londrina / Projeto Londrina Global) 

 

RESUMO: Esta oficina busca apresentar amostras de práticas bem-sucedidas no Projeto Londrina 

Global da Rede Municipal de Ensino de Londrina. O Projeto oferece o ensino da Língua Inglesa nos 

anos iniciais da escolaridade, com o intuito de que a criança desenvolva o gosto pela língua em 

contextos relevantes e significativos de ensino, bem como certa familiaridade com a mesma, e, 

consequentemente, acredita-se, tenha menos dificuldades de aprendizagem no período de transição 

do 5º para o 6º ano. Nesta oficina os participantes serão encorajados a participar de atividades práticas 

já experimentadas na realidade de nossas salas de aula (geralmente numerosas) nas quatro 

habilidades: Listening, Reading, Writing, Speaking.  
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PALESTRAS 
 

 

CONSTRUINDO CONSENSOS SOBRE ENSINO DE INGLÊS NO E PARA O MERCADO 

 

Profa. Dra. Telma Gimenez (UEL) 

 

RESUMO: É inegável que o ensino de inglês representa uma importante atividade econômica no 

Brasil. Esse mercado, consideravelmente ampliado com a inserção do inglês na educação infantil e 

séries iniciais do ensino fundamental, encontra-se em franca expansão. Reportagem publicada na 

revista Educação em 2018 revela que aproximadamente 20% dos estudantes desse segmento estão 

matriculados em escolas privadas, contexto no qual vem crescendo o chamado “ensino bilíngue” em 

inglês, um mercado estimado em cerca de “R$ 220 milhões a R$ 270 milhões anuais” e crescimento 

estimado de 6 a 10% ao ano. Mas o que vem orientando o ensino bilíngue no Brasil? De que maneira 

ele contribui para fortalecimento do inglês como lingua franca? Nesta palestra abordarei alguns 

aspectos dessa tendência e o que o bilinguismo tem a ver com isto.  

 

 

AVALIAÇÃO NA APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS: PRECISAMOS FALAR SOBRE O 

ASSUNTO 

 

Profa. Dra. Juliana R. A. Tonelli (UEL) 

 

RESUMO: A avaliação é uma etapa essencial no processo de ensino e de aprendizagem e tem se 

mostrado um campo emergente em pesquisas desenvolvidas no Brasil. A avaliação faz parte do dia a 

dia escolar e é prática diária de professores/as. Nesta fala serão abordadas questões relacionadas à 

avaliação na aprendizagem de línguas estrangeiras na infância e, em especial, do ponto de vista da 

formação de professores/as, o letramento para avaliar crianças aprendendo uma língua estrangeira. 

 

 

A BNCC E O ENSINO DE INGLÊS PARA CRIANÇAS: O QUE TEMOS PARA HOJE? 

ONDE PODEMOS CHEGAR? 

  

Profa. Dra. Jozélia Jane Corrente Tanaca 

(Secretaria Municipal de Educação de Londrina/Projeto Londrina Global) 

 

RESUMO: Esta apresentação está organizada em duas partes. A primeira objetiva contribuir com 

uma revisão crítica sobre a importância e a necessidade da construção de um currículo de ensino de 

Inglês para crianças, à luz do papel e do lugar que a Língua Inglesa ocupa na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), a partir do 6º ano do Ensino Fundamental. Esta discussão focaliza a problemática 

vivida nos contextos de ensino de inglês crianças, antes do 6º ano, sobretudo públicos, com a ausência 

de direcionamentos curriculares para esta realidade na BNCC. A segunda parte da apresentação 

vislumbra caminhos e direcionamentos, considerando movimentos e práticas de ensino vigentes na 

atualidade em diferentes regiões do Brasil na busca da institucionalização da Língua Inglesa como 

disciplina nos anos iniciais do Ensino Fundamental I, com vistas à construção curricular para este 

ensino e a formação integral das crianças. 
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EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA E FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS PARA CRIANÇAS 

 

Profa. Dra. Cláudia Jotto Kawachi Furlan  

(Universidade Federal Do Espírito Santo) 

 
É notável a crescente procura por cursos de línguas estrangeiras, em especial de língua inglesa, para 

crianças. A expansão da oferta desse ensino, que vem ocorrendo sobretudo na Educação Infantil, está 

relacionada a uma demanda da sociedade neoliberal e a uma visão mercadológica da língua inglesa, 

que precisam ser discutidas. Nesse sentido, é fundamental que reflexões nessa área envolvam 

compreensões sobre o que é língua, linguagem, ensino, aprendizagem e o que se espera da formação 

docente. Nesta fala, defendo a formação de professores de línguas estrangeiras para crianças como 

espaço necessário para o redimensionamento de concepções estáticas de língua e dos processos de 

ensino e de aprendizagem, salientando o papel da educação linguística. Assim, o foco é destacar o 

protagonismo do professor, visando a sensibilização linguística das crianças e o educar para as 

diferenças (MENEZES DE SOUZA, 2019).
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LOCALIZAÇÃO 
 

O IV Encontro de Professores de Inglês para Crianças e III Seminário de Avaliação de 

Letras Estrangeiras para Crianças será sediado no Centro de Letras e Ciências Humanas (CLCH) 

da UEL. 
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SUGESTÕES DE LOCAIS 

PARA REFEIÇÕES 
 

✓ RU – Restaurante Universitário 

 

O Restaurante Universitário da UEL dispõe de 750 lugares distribuídos em 185 mesas e ainda 

6 lugares específicos para cadeirantes. Desta forma totaliza 756 comensais no mesmo período. São 4 

buffets, sendo 1 deles adaptado para pessoas com necessidades especiais. Destaca-se, no que concerne 

ao acesso dos estudantes e funcionários com deficiência, o RU dispõe agora de piso tátil, banheiros 

adaptados e cardápio em braile. Com relação ao cardápio disponibilizado, há uma opção vegetariana 

a base de proteína de soja e também o arroz integral. 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Valor para visitante: R$8,00 

Horário de funcionamento do REFEITÓRIO:                  Horário de atendimento dos CAIXAS: 

de 2ª a 6ª feira                                                                   de 2ª a 6ª feira 

- Almoço: das 11h às 14h                                                  - das 11h às 13h50 

- Jantar: das 17h30 às 19h30                                                - das 17h30 às 19h00  

 

IMPORTANTE: 

O RU não funciona aos sábados. 

O cardápio pode ser acessado em <http://www.uel.br/ru/pages/cardapio.php>. 

 

✓ Cantinas 

 

Temos cantinas no CCH e no CECA, Centros próximos ao evento. A cantina do CCH dispõe 

de salgados, doces e refrigerantes, enquando a do CECA, conhecida como PINGUIM, serve ainda 

pratos feitos, lanches e buffet por kilo. 

 

✓ Papo Cabeça 

 

O Papo Cabeça é um restaurante no sistema buffet por kilo com churrasco próximo a UEL. As 

refeições são saborosas e econômicas. O restaurante fica na Cidade Universitária, próxima ao HC, 

mas do lado de fora da UEL. 

 

✓ Beco Universitário  

 

O Beco Universitário é um bar muito frequentado pelos nossos estudantes. No horário do 

almoço há a opção de buffet por kilo. Próximo à UEL, caminhe em direção à PROGRAD, este 

restaurante está do outro lado da rua. 

 

✓ Shopping Catuaí   

  

Para quem dispõe de transporte, o Shopping Catuaí fica a 10 minutos da UEL, no qual há uma 

diversidade de restaurantes e lanchonetes para agradar todos os paladares. 
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